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A equipe portuguesa, ap6s a sua chegada a Sevilha. Lourenço, lutando com horríveis dores nos joelhos, ainda 
não havia chegado. Rocha, sente-se radiante com a bela prova que fez e Rebelo parece lastimar a sua cmala 

pata•, que lhe não permitiu acompanhar Rocha. 
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; Os valorosos ti jogado 
reada defesa olha 
pio da IJpoca nenaa - no prln.:t-

O Olhaoeose fez a eua última 
viagem a Lisboa neete Cam­

peonato Nacional doa 12 clube11. 
Subindo gradualmente par a par 
com o desen volvlmcnto do cam­
peonato, o Olhanenee crcdl­
tou.ee como um caeo 1érlo, 
que oe mate fortes receiam 
e os mala fracos temem. O 
Eetàdlo Padinha tem cooe-
tltuldo barreira dlflcll e o 
aguerrido grupo algar­
vio, me•mo fora de casa, 
tem eldo adversàrlo 

~o t>º'8 valloeo, forte no coojuoto, 
~,. t' o.f\º energlco no jogo. com elemen-

~o. <t 6 .V- toe que mereceram durante a época 
?"'\ \ll~t' ae honrae de convocação para a eelec-

0 ao. o.f '!' çllo nacional. Cabrita, Salvador, Morell'a, 
lº~ib. \º11 Gr azlna, João da Palma, atingiram plano de real 
il' valor, lugar de categoria entre 011 nouos melhore•. 

Domingo de manhã, enquanto o• jogaJorea olhaneoee• 
paueavam pela• ruae da baixa, tranquilos e s~reooe, s em 

peoearem na responsabilidade e no lntere88o do jogo dcese dia 
com o 'Belenen11ee, ouvlmoe-lhe as suas lmpreuõee, opinião deate 
e daquele e a11 p11lnvra11 autorizada• do ar. Reinaldo Santo•, o te­
eourelro do campello algarvio. 

- Que opio UI.o tem deete camp eooato? 
- Boa. Prova rija, dlflcll, 1ero dúvida. Um pouco Infelizes nos 

resultado• mas 11atlefeltoe. Nilo ee deve esquecer que lutamos em 
clrcunatilnclae cepeclala, tão afitstadoa eetamo• doe outros cen­
tros. Dlependemoa uma soma apreclavel de energia• 0111 o oeoae 
demoradat deelocnçõee. Porto, 011 velra de Azemela, Gulmarãee ... 

-A eltuaçllo do clube? 
- nem. Vivendo agora bn•tante da nossa ncçllo oeete campeo-

nato. Multo• malH sócio•, multo lntereHe. Todo o Algarve a nono 
lado, mesmo os clube• noH08 rival•. 

- t'lnancelromeote? 
- Situação dcaatogada. Se bem que 60 a 10 º /o doe jogos deete 

campeonato aos dt!m prejuh:o. As no8ta8 delocnçõee flxam·•c em 
11 conto• de deapeea e metade do• jogo• deetc campeonato não 
cobrem, 11em nada que ee pareça, cita verba. Mae meemo aulm 
a prova tem lntcrcHado Olhão, o Algarve. Deeenvolvlmento tu­
rletlco. lotereHe para o comércio local. 

O ataque do campetlo do 
À qarue, que damonetrou 
"' suas reais poeslblllda· 

des neste campeonato 

- Tecnicamente, que lmpreuão lhe deixou a prova? 
- Se é cer to que oe nouos jogadores jà nllo disputa m o cam-

peonato com o ocrvoelemo de um clube lolclado, o torneio tntc· 
reuou-no• porque forneceu aos nouos jogado1·ee Indicações que 
lhes bilo-de aervlr no futuro. Ae cham .. daa aos treinos da selec­
ção nacional, por exemplo ... 

cNo conjunto, lambem oe clube• valem mate do que oa época 
paHada. Meemo o• três da vanguarda, Belcncneee, 'Beatice, Spor­
ting, Jogaram mais e melhor. O mais fraco talvez, o Futebol Clube 
do Porto, maa teve as euae atenuante•. 

- A posição do Olhanoose? 
-Sat11faz-no1. Aeplravamo• um 2.0 ou 3.• lugar, ma1 o 4.• 

poato é para 061 bastante honroso, apesar do tudo. 
- 011 rapazca ambicionavam, não um melhor lugar mas uma 

melhor pontuaçllo. Ê natural, têm o• •eue brios ... 
- QuAl8 •Ao o • projcctos do Olhaoenee ao termloar cate cam· 

peonato? 
- Cqotlou&rcmo e com cotuelaamo e a melhor boa vontade 

neste nono ttabalho a bem do dc•porto algarvio, procurnndo le­
var o Olhanenec ao m11t1 destacado plano do desporto oaclon111. 

clotcrnamcote eetamo• a resolver um doe oouoe male loetan­
tes desejo•: a nova s ed e do Olhaocnae, oode havera uma ampla 
sala d e glnàatlca. Adquirimos agora um bom campo de tenta que 
eerve Igualmente para 'nele loetalarmoe o campo de bo8quetebol. 
Nesta modalidade vamoe jlt principiar. Ae nouaa equlpoa e1tAo 
prootae para Jogar. 

E tcrminanóo a• 1aa1 lmpreae6ee o dirigente olhaneo1e for­
nece-nos ainda etta opinião: 

- Quando tôm de joga.r com o Olhanenae, todoe ee preparam 
sempre para coneegutrem um bom resultado. Multa voz lhea te· 
mos de1truido at loteoçõee, a confirmar o valor do futebol doa 
rapazes de Olhão e que devem interpretar como um avlao para 
o futuro. 

Jollo da Palma, que utn acidente não permitiu alinhar contra 
o Bclencnaes, estlt entre o itrupo doe jogadorce que o Olhaoeo• o 
nos aprc1enta como bone elcmento1, e que tudo Indica alod .. vlrà 
a alcançar um lugar no futebol nacional. 

Dlueno•, hã tempoe: 
- O Olhanenec deverA chegar senão ao 1.0 , pelo mono• ao 2.0 

lugar, neste campeooalo. E espero ter a alegria de o acompaoh111· 
.empre, ae uma qualquer lesão me não tolher oe prop68'1to1. 

No entanto a Infelicidade tocou-o... • 
- Nó• temos razão para nos c laHiflcarmoe melhot- cm que 

em épocas a~terlorea. E tinha um grande ~•;jo. 

- Que ninguém pas­
sasse em Olhão . .Não pu. 
deram eer todo a, mp.• al­
gune ficaram a recordar 
o• aeus jogo .. com o cam· 
peão Algarvio .. . 

_ Que mal• lhe preo­
cupa fazer quando joga 
futebol? 

- Na bola eó o que mo 
preocupa é ... jogara bola. 

Ma• não o p ôde agora 
fazer o excelente jogador 
do Olhaoense. Um aclden· 
te estúpido, num tornozelo, 
Impediu-o de alinhar con­
tra o Belenen•e•, e impe- ~ 
di-lo-á pol' cerro de apare­
cer em· vàrloe jogo•. La­
mentamo-lo. João da Palma 
6 um vafor que o bom fu. 
lebol deseja. 

FERNANDO SA 



CAMPEONATO NACIONAL da12 cJJNs 

BEbEDEns;Es canf ir ma a seu níuel 
O futebol e as surpresas da iornada número 21 

ill 
A pouco fa lta para 

Q .., acabar a Pri-
meira Dl~isão ! 
Caso curioso, 

/~ resta apenas 
uma Jornada e 

~ · 1 ainda hâ moti-
.]!t.:. J voa de intere8'e. 

- ' Todos os pro-

Crónica de TAVARES DA SILVA 

nada, que os praticantes se im­
portem C'.\.clusivamente com a bo· 
13, e não pensem em enlrada ao 
advenário - por um esfor~'O r i­
vt.nclwrd cujas causas muitas ve­
zes existem sômente na sua ima­
ginação exaltada . Depois, não 
perderem a serenidade •.. No j ogo 
da bola tem de se reflectir a todo 
o momento. Quando se conduz a 
bol11 e mesmo quando ela está fora 
da sua alçada. O contrário é andar 
no c•mpo aos encontrões, sem ru­
mo certo e definido, por conse­
quência, numa confusão pavorosa. 

blemas solucio· 
nados, ou quase todos, mantém­
-se a primacial questão, a do lf., 
lulo. Como a. coisas afio! Afinal, 
o pleito decidir-se-ti em Elvas, 
cujo representante entrou es ta 
época pela primeira vez na prova. 
E aqui estâ um exemplo que no1 
diz que os deeaílos mais fâceis se 
podem transformar, por motivos 
de classificações, nos mais diflceis 
e importantes. 

O esforço de Peyroleo I 

Parn aquilo que se passou, con­
tribuiu poderosamente o árbitro, 
que, tendo perdido a autoridade 
merc~ de decisões desacertadas, 
deixou de ser um orientador para 
passar a ser orientado. Sucedeu o 
que tinha de suceder! Os jogado­
res perderam-lhe o respeito, e al­
gumas decisões levaram tempo a 
serem acatadas . 

A 21.• jornada forneceu os ac­
guintes r esultados: 

Belenenses .. 6 - Olhonense •. O 
Sporllng •... 5 - Elvos . . . . . .. 1 
Olivelrense •. 2 - Benflco ..... 6 
Vitório IGJ.. . 2 - Allélico • . . . . 1 
Vilório1S.1 ••• 2 - Acodémlco .. 3 
Boovislo . . . . 3 - Porto . . • . . . . 2 

Dos clubes de Lisboa abmente 
perdeu o Atlético. e em condições 
desaftradáveis. E' sempre deaa­
grad:lvel não ver acabar uni desa­
fio. De resto, há multo tempo que 
estas cenas não se davam .•. 

Além deste resultado de Gui­
marães, temos mais dois que de­
vemos considerar como aurpre1a1, 
o de Setúbal e o do Porto. A Aca­
démica conseguiu levar para 
Coimbra tr~s pontos, e o campeão 
do Porto sucumbiu na luta con­
tra o sub-campeão. O dcdecho 
indica melhoria por parto doa 
vencedore1. Se olharmos o caso 
pelo lado dos vencidos, teremos a 
outra face. 

Pondo de lado a qucstllo do lf­
lulo. e os cuidados que o Belenen­
ses há.de pôr, fatalmente, na des­
locacão a Elvas, as esperanças do 
Benfica e o seu posto firme de 
segunddo, pelo menos, temos um 
terceiro e quarto postos sólidos. 
Entre os 5.0 e 9.0 as forças estão 
equilibradas. Zona iem emoção! 
Os jogadores·estudantcs livra­
ram-se definitivamente de •puros 
na jorn•da do Sado. Enquanto que 
o Oliveircnse se encontra conde­
nado (a sua descida é automática, 
assim como a subida do Katoril 
Praia, o campeão da Segunda Di· 
'·isão}, o Boa,,ista vai jogar as 
cristas. sem dúvida, com o Fama­
licão. Uma de duu: ou o Porto 
continuará a ter doi s repreaentan-

les, ou cederá um lugar à região 
de Braga. 

A cla1sificaçdo geral acha-se 
estabtlecida do modo que a seguir 
di1criminamos: 

Belenenses 3G pontos (i2-23 em 
bolas); Benfica 3S (/8.28); Spor­
tinir 31 (68-31): Olbanense 25 (60-
.:l9); Atlético 19 (3\.53): Porto IS 
(61-43); Setúb•I 18 (15 55): Gui­
marães IS (38-48); Elvas 17 (42-76); 
1\cadémica 15 (46· 71); Boavista 12 
(39.68); e Ollveirense 8 pontos 
(21-69 em bolas). 

O Belenenses continua a afirmar-se 
um grupo sólido, em organização 

ODOS os encon­
tros em que in­
tervenha agor a o 
Belenenses, têm 
interesse. Mas se 
o adver.ário se 
chama Olhanen­
se, o interesse 
aumenta. Serão 
os algarvios ca­

pazes de fazer escorregar Be­
lem? era a interrogação que p•l­
pitava. Afinal . . • pólvora sem 
fumo. 

O Belenim.tes alinhou com Ca­
pela, Vasco, Feliciano, Amaro, Go­
mes, Serafim, Armando, Quares­
ma, Andrade, José Pedro e Rafar!. 

0/11anen1te: Fernandes. Ricardo, 
Nunes, João Santos, Grazina, Lou­
lé, :lloreiaa, Joaquim Paulo, Ca­
brita, Salvador e Palmeiro. É de 
destacar a au•ência de J oão da 
Palma, com lesão gra.•e prove­
niente do treino na semana finda. 

1Írbilro: José Trindade, de Se­
túbal. 
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O eneontro teve cara e coroa. 
Uma primeira pari<! muito bem 
disputada por qualquer d"s con­
tendor• •, c um aegundo tempo, 
indes•jhcl, sem graç•, de c'c••­
sos movimentos de ligação. No• 
quuenla e cinco minuto. de co­
meço, as of•nah·in deacn,•oh·e· 
ram-se num e noutro c.1mpo, 
com rumo e ciCnria. e a1 dcfentti­
vas (l toda n acção corre< ponde a 
reacção!) emprtgaram.se •fundo, 
pondo grande at~nc:to no que ae 
passava nn sua frente. 
o~ alguvios fizrram-se velozes 

à bola. Destro! no d,1mlnio e sa­
bedores no pane, organiz.uam 
bem os seus :wnnços. Todavia, a 
defesa contrária nunca permitiu 
as infiltrações mortais. Desta for­
ma, os nvançadob do Algarve vi­
ram-se na ncce•sicfaJe de remata­
rem de long~, por alto, e nem 
sempre com dirrcçJo, dando certa 
tranquilidade a Cap•ln, - que pa­
rece novamente confiante nos Rcus 
recursos. 

Pelo contrário, os brlenenses, 
talvez mrnoa rápidos e menoa fi­
ligranado•, souberam criar opor­
tunidades c tran,formâ-la•. i:: 
certo que rernande•, o novo guar­
da-redu do Olhão. por r<'curso, cn­
carrrgou-~c de t.cilihr a tarefa 
li.boeta pela tran•formação cm 
goa/1 de boi"• qut, manifesl•­
mente, tinham d,fe,a. ~las isso 
não destrói u <'aractorf,ticaa men­
cionadas. Além de tudo, o kupcr 
fez parte do grupo. 

No 'CgunJo tempo, a /i,ionomia 
modificcu-•e, e•ptcialmtnle •PÓ• 
a in,'alldnç!o de uma bola, mJll 
in,,.alidad1, e que ecria o cl1ama,lo 
ponlo de honra, e btm pc.dcria 
ser o ponto de putid" p1rn m lo· 
rcs cometimentos. Ü• jogndorc• 
resolveram, por dcci .. o tádta, 
endurecerem um jogo que já ,.i. 
nha a ser duro. O cspccláculo 
deixou de intcrc"8ar. Se hto é 
posslvel afirmor-ae-pni' há •ma. 
dores deste r:énero da bnb .•• 

Para se faicr {ulebol ele quali­
dade é preciso, antes de maia 

O Belenenses não teria feito um 
resultado tão volumoso caso não 
se th·esse registado o malogro do 
guarda-redes algar,•io e a lesão 
de um dos defe•as. ~las a ' 'itória 
não poderia escapar-se-lhe. Ven­
ceu o melhor /eam em campo. 

As viagens do Benfica e do Atlético 
partida de Oli­
veira de Azeméis 
é daquelas que 1e 
p0dem ter como 
muito curiosas! 
Veja-se o se­
guinte: o Ben· 
fica marcou duas 
bolas, e esta van­

tagem reria o suficiente para dar 
tranquilidade. Como regra geral, 
é claro. Porque aconteceu sim­
plesmente esta coisa espantosa, 
e ao mesmo tempo magnifica: 
dnndo provas de admirável tena­
cidade, e alé de confiança em si 
próprio, o Oliveirense reagiu e 
deu batalha enérgica. O que foi 
e8'e eeu perlodo, dizem-no os 
próprios factos: o campeão de 
Aveiro conseguiu chegar ao em­
pate, dois a dois. Podla - nzam 
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Oporlun1t saído de Azevedo, 

que nõo deix1t cruzar o jogo alto 



•• crónicH ! - ler ido um pouco 
mais além, e compreende-se o que 
vale um• boi• nesta. condições. 
Mu a sorte não o baCejou. Pelo 
conh:lrio, o lleníica, à sua ma­
neira, cerrou fileiras e caminhou 
alegremente para o triunfo. ~laia 
um goal. e o adver•:lrio ainda 
continuou a lutar. Mais outra 
bola, e o inimi/[O entregou-se. 
Para que, lutar ainda, quando os 
lr~a pontos j:I estavam irremedià­
velmenle perdidos ? J~ntão, tor­
nou-se C:lcil no Benfica engrossar 
o marcAdor. (~• justo assinalar 
que o Oliveirense organizou avan­
radas de bom desenho - impon­
do.se como fram valoroso. A 
cla•se do Benfica ditou a sentença. 

Oli~eiren.re: Teixtira, llenri­
que, Joaquim, Oliveira, José Ta­
,·ares, Eurico, Domingos, João 

Semedo, numa defesa o soco, 
evita umo bola 

Tavares, ~lanuel Santos, Zeca e 
Armando. 

Benfira: Ma ri i n s, Cerqueira, 
Artur Teixeira, Jacinto, Moreira, 
Francisco ~·erreira, Mário Rui, 
Arsenio, Júlio, Joaquim, Teixeira, 
e llogério. 

Arbitro : Domingo, Miranda, do 
Porto. 

Um desafio5ó está ganho quando 
soa a apilad··la derradeira, mesmo 
quando parece que o ad,·ersãrio 
não tem forças para m·'d ficar um 
resultado. \'em isto a propósito do 
9.ue se pall".'U no novo campo de 
Guimarães. E que uma jogada for­
tuita, ou um lance afortunado, po­
der:\ mudar por completo a face 
das coisa•, e aquilo que nos pare­
cia cloro transformar -se em escu­
ridão. 

O Atlético domincu inten8a­
mentc durante toda a primeira 
porte. Aplicando o seu sistema 
com rigort - g:ilgou com rclalh'a 
facilidade a barreira defensiva dos 
upazes de Guimarães. l::•tes de­
ram-•e à defes• -por imperativo 
do adve.-:lrio. Todos os seus ata­
quecc, melhor, as sua~ tenlath·as 
morriam ao nascer. Toda,•ia, e 
ape<ar de toda a \'an:agem ter­
ritorial, os li•bodas marcaram 
uma bala 10/ilária. I' Cica.ram-se 
por ai ... 

No segundo tempo, embora os 
lisboetas continuas•em a aíii mar 
uma superioridade indiscutfve l, o 
rumo do jogo modiCicou-se, e o 
leam de Guunarães, mesmo com 
duas let>óes, começou a ameaçar. 
Da amrata à execução - vai um 
pas•o. O empate verificou-se, e o 
empate nestas circunstâncias re­
preunta vitória. J~ a vitória tam­
bém veio, numa bola discuth·el, 
originaAdO o conílito que provo­
cou a ulda do campo dos atMli­
co1. 

l'it6ria Guimar/Je1: Machado, 
Curado, João, Luciano, Garcia, 
Dias, Migue l, llrioso, Alexandre, 
Alcino e Arlindo. 

Mlétfro: Correia, Baptista, Ven­
tura, Rodrio, Armindo, .'.\torais, 
~lanuel da Costa, José Lopes, Gre­
gório, Rogério e Marques. 

Ârbilro: Lima e S:I, do Porto. 

O Boavista vence 
o cseu> campeão ! 

-----, S vaticlnios eram 

O 
todos a (a,·or do 

. campeüo, o F. C. 
do Porto. Mas 

~ \ .j u1na coisa são os 
leams no papel, 

~·~;-:-"J e outra o jogo na 
-~ prática! 

O Porto jogou 
raxoàYelmente 

na primeira parte. Dominou no 
território, e ainda em plano de 
jogo. Pertenceram-lhe, sem dú,·i­
da, os melhores momentos desen­
voh•ido• ne•te tempo. ~las às suas 
iníillraçõe1 Caltou - tantas ve­
zes! - o •entido poético, ou aca­
bamento. Quando o Porto chegou 
ao scorc de dois-zero, tudo pare­
cia indicar <1ue o pleito estava de­
cidido a favor do campeão regio­
nal. 

Afinall -nad• diuo. Os boauis­
ta.t, em boa disposição, lança­
ram-se ao ataque, e da primeira 
bola pa•saram para a segunda. 
l)i.:-1e que por um de•lize da de­
feaa, mas o certo é que e•tes des­
lizes •lo a coisa mai" natural do 
mundo quando ª' d~fesas come­
çam a ser marteladas. 

Apó• o empate, o Boavista domi­
nou de rede a rede, mostrando-se 
mais homngéneo do que o seu 
adversário: sólido na defesa e 
forte no ataque. Tendo desperdi ­
çado várias oportunidades, um 
pouco por ânsia do 1<00/, o Boa­
vista g:inhou o de•afio no último 
minuto. \'enceu quando já não 
havia apela\·ão. 

Portf>: 1l•rrigana, Camilo, Gui­
lhar, Ah-aro, ,\h·arcnga, Alfredo. 
Lourenço, Ar•úio, Correia Dias, 
Ft'itas e (;>tolino. 

. lrbitro · (;arlos Canuto, de Lis· 
boa. 

A vitória lógica dos leões 
e a surpresa de Setubal 

[J UEHE-NOS pare· 
cer que o resul­
tado da ~ontenda 
do Lumiar, entre 
um dos forte8 e 

~ um concorrente 
que quer voar, 

~ não poderia ter 
sido outro! O El-
, ... emprcgou- ~e 

trn:u~mrnt ... , C<'mo é sua carach ris­
tica, na lut•. Comtçand<>, mesmo 
muito bem: 'ivo e rápido. de jr.go 
ligado e de bflm leque. O goa/ el­
-ense inirial é a expressão do seu 
futebol. Ocpoi,, porém, à medida 
que o encontro .a\'an(:a\•a., o seu po· 
der diminula. O desgaste das suas 
forças era evidente! Por infelici­
dade, ainda, o l~Jvas viu-se privado 
da col .. boraç~o de um dos seus 
defe~as, o C•1>•nhol, a meio da se­
gunda parte. E o ediflcio ruiu 
por completo ... 

O Sporting não cheitou a assus­
tar-se com o 1 mpeto dos visitan­
te•. A!SPntou jogo na altura pró­
pria, e de1envoh·eu .. o com arte. 
Aplieando um no,•o plano de fu­
tebol, o qual con•i&t~, segundo 
nos informam, e em alntese, em 

HOQUEI EM PATINS 

Ds campeões de bisbaa 
estiveram em dificuldade ... 

NÃO podlo ler começodo me­
lhor - o 24.0 compeonolo 
do llsboo de hoquel em po­

lins 1 Dlflculdodes do Aleneu e do 
H. C. Slntro, ombos <em coso>, 
quose o ponto de consentirem o 
empole: e empole cedido pelos 
comp~ões de l1sboo conlro o Ben­
ftco 1 Isto logo no jornodo de lnou­
guraçõo ••• Apenos o Poço de Ar­
cos, em Coscols, com o excelenle 
jcgo dos Correios, e o Acodémico 
do Amodoro, no Lisg6s, puderem 
solr-se oirosomenle e lriunfor por 
morgens lorgos. Nõo podio, pois, 
ler principiado melhor êsle com­
peonolo - que é o 24.ª ediçõo dos 
torneios reglonols do hoquel em 
pollns. Em curlosldode. Em onlmo­
çõo. Em Interesse pelo seu segui­
mento. Em ludo - oflnol - porque 
o torneio oflguro-se-nos vir o ser 
dlspulodfsslmo. Pelo menos- h6 
bons ou!plclos de que ossim sejo. 

A primeiro jornodo do compell­
çõo forneceu 16 fndfcoções precio­
sos. Entre outros: o •lonjuro• o 
que estõo os selecclonodos - que 
forem o Monlreux - dos ccmpo· 
nhe11os de equ!po ••• Nolo-se per­
fellomente o diferenço 1 E mols ocen· 
tuodo 01ndo porque todos eles 
forom J,einodlsslmos, e, no Sufço, 
puderem fozer olorde dos suos mo­
gnlf1cos condições físicos e técni­
cos - jusllflcodomenle opreciodos 
pele Imprenso helvético. Mos h6 
mols: três equipes oporecerom com 
cpersonofldode>, predispostos, de­
.certo, o morcorem posição de re. 
1-.vo no torneio - e sõo elos os do 
Benflco, do Acodémlco do Amodoro 
e do Compo de Ourique. Poro 
este coso - os consogrodos nõo 
conlom; de tõo hob1luodos que lo­
dos estomos o vê-los lriunfor sem 
diflculdodes sobre os menos cole· 
gorlzodos . 

r~Corçar a linha média - traba­
lhando um homem para passar 
de médio ao ataque com relativa 
facilidnde. W claro que um qual­
quer .i,tema leria resultado con­
lr3 o Jt:l vns, e há que ver a sua 
aplicação no futuro e em provas 
rcai•. l>c resto, todos os sistemas 
rasult•m quando oán aptos os pra­
li('ante .. , ims>ortando - sim - es .. 
colher o •i•tema mais adequado 
à, qualidade• dos jogadores que 
formam o quadro. 

Todavia, nlo hà dúvida que a 
defe., •pllrtinguista mante,·e a 
sua organiução, e que a avançada 
se mo' imt-ntou com mais destreza 
e um maior sentido das realida­
de•. 

Sportintr: A:r:cvedo, Cardoso, 
Manuel Marque•, Verlssimo, Bar­
ros,1, Juvenal, Jesus Correia, Si­
dónio, Pt•yroteo, Roque e Albano. 

E l 1w .~: Semedo, Hana, Sanz, 
Alcobia, Hebelo, Fernandes, Mo· 
rais, Mnssano, Ameixa, Aleixo e 
Quim. 

,lrbílro: Libertino Domingues, 
de Setúbal. 

A Acad~mica não arrancou, por 
6orte, ex(' luflli\1 amente, u !Seu triun ... 
Co em Setúbal. O seu jogo foi em 

Mos h6 muflo olndo o fozer: por 
exemplo - omplloções dos rinh, 
no que respeito à lnsloloçiio poro o 
público; ocomodoções reservodos, 
especlolmenle o jornollslos; educo­
çõo do osslslênclo, no copflulo té­
cnico, o fim de que se niio verifi­
quem oprecloções menos certos; 
un:formldode de critério nos orbl­
lrogens - e, especialmente, com· 
posturo por porte dos jogodores, 
de componhe ro poro componhelro 
e de odvers6rlo poro odvers6río. 
E' preciso nõo esquecer que, em 
1947, se d1spulom em lisboo os 
compeonolos do Mundo e do Eu­
ropo. Até 16 - hb muito o fozer. 
E o lrobolho pertence o todos. 
Desde que sejo bem ordenodo -
e em confunlo - pode e deve re· 
sullor eficiente. 

O Poço de Arcos vol jogor o Es· 
ponho. E' o primeiro equipo de 
clube que se desloco poro o estron­
gelro. Com o orupo, que segue no 
s6bodo pero Borcelono, onde jo­
qor6, bem como em Sobodell, 
Rens, Gerono, e, posslvelmenle, em 
Modrtd, no regre•SO, võo lombém, 
especlolmente convldodos, o 
dr. Ayolo Boto, lnspector do des­
porto do modolldode, e o copilõo 
Sonlos Rom!o, presidente do f. P. de 
Potinogem. Esto vlogem -que es­
peremos seje de completo lrlunfo 
- vol servir poro demonslror oos 
esponh61s que em Portuaol se jogo 
o hoqucl ~m pot1ns de verdad; e 
pode contribuir poro eslobelecer 
um lnlerc&mblo benéfico oos dois 
poises, no cempo deiporllvo, tôo 
necess6rlo quõo lnleressonle. E por 
que se nõo oproveflo o circunstan­
cio poro negoclor um Portugol-Es· 
ponho - olndo no temporodo em 
curso? 1 A olluro perece-nos ex· 
celente. 

geral de melhor qu olidade. do que 
o seu ad,•creário. Este actuou com 
em rgia e vont.de, é certo. ~las 
dc•hKado e confu•amente. Muita 
jogada parn o <1r , e correriasatr:ls 
d • bol.t. gnquanlo que, do lado 
académico, con•ciência no passe 
como resultante de clominio e to­
que per feito de bola. De,tc modo, 
justific.1-•e n vguintc: O Vitória, 
no seu domlnio territorial, não 
deu a 6~n>•\'li" de perigo que <e 
rtghtava quando o 6CU adver~ário. 
em triangulaçc)eo;, o vi"'itava. E es­
tas incur~ó~t foram rclati,~amente 
nun1ero""ª'· 
Qu~ a Académica jogou com se­

renidade e coníiança - não nos 
re"hm dú,·idatt! t:m le11m que, 
ganhand1> por 2 O. C·>mente o em­
pate e con\rguc aind.i o triunCo­
n.lo vence por nta•o. Esta é que 
nos parrce a verdade a extrair do 
cam110 dos Arcns. 

l'il<lritt Srltlbfll: Ar~cio. Mon­
tes, Sôeiro, Pacheco. Pina, Fi1::uei .. 
redo, Campo., Nunes, Ataz, !len­
das e C:.r.loso Pcrtira. 

Aeadémica: J.1rques, ~le~sias, 
.'.ll:lrin Heis. l.'lmba, llrh, Antó­
nio ~faria, AngtJ.', Azeredo, Gar­
ção, Taborda e B ntc~. 

Arbitro: Juão doa Santos, de 
Li&bo1. 
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A ~orrlda com vleta à pega, que o• de ~la· 
tias executam bem. O touro 

o sol decldiu-ec. com alguma• 
nuvens eecurae no ceu, e o 
público tambcru, sem claroe, 
nae bancada8. 

cManolete• deve cbt....,. uta semana • Lh'boa. u o dtbuem. u im • 

A.fou norte·a.medcau1 4ue ati l cama lhe fam pedf.r aut6ânfo1 · 

Diamantino Viocu, de roxo e ouro, 
e com luto por <Golllto>, entrega a 
farpa ao cavaleiro, e ouve palma•. 
Nuoclo, oum doa eeue belo• cavalo• 
Veiga, dil guerra ao t.• do sr. José 
Guerra, negro e bonito, que não deixa 
... olocnr-•e o cavaleiro, com a vista 
deepar1 amada e 01 pa11oe Incertos. 
Para a capa de Procóplo Investe bem, 
e João Nunclo aproveita a primeira 
paHagcm para cravar a 1.1 farpa, com 
vlata e calma. O touro agora escorva, 
com a cabeça no chllo, e arranca lnee­
peradamente. Nunclo aproveita outro 
alto pura uma boa farpa de frente e 
delxando-•e ver outra arrancadA de 
que o cavaleiro 8al quaoe comprome­
tido. Agora é Francisco Gonçalve• que 
uaa da capa, e o touro lo\.'08tecom tal 
codicla que até resvala oa areia abun­
dante deede a• últlmaa c huvaa. rm 
curto, ta~eodo tudo o cavaleiro. Pai. 
maa à Inteligência, e a Procóplo que 

António Martliie dà 
1,,M. Ovação grande, 
e1·uou. 

(Ja ro•i•t• •Li/,.) deecnha uma série de cchlcucllnan. 
Justiniano Gouveia manda pegar o 

oumprlmento à ordem com valentl11 e aguentando com energia o• enêrglcos derro­
e ao cavaleiro que se recusa modee1amente a acompanhar o forcado na volta 1\ 

P.14ulto Ma1carenhee, como lhe chama'm em Espanha, esperr o 2. guerreiro que alé •olta noa capo­
t~• e lovt:ete para a t.• farpa. aplaudida. Outra farpa bem aproveitada. Palmai. Outra, com toque Um 
curto de paesagem. Palmas. Outra na presença natural. Ovação. O\ltro, por toque de chamada, que o 
cavaleiro bem eabla que o touro não eetava para mRIS. Como e. touro se mostra avlndor. é peg .. do à 
volta em boa cernelha. Bom grupo o de )latias, apesar deate ter tido mal ajudado no t.0 touro. A ea•acu 
e oa faquetas dão a volta à arena. 

Cegarra apresenta o praticante Raimundo, de Santu·em, que eecolhcu oa vacada da Ca8a Prudêncio 
uru touro de vinte arrobae. E. dcpola de bregar a duaa niãoe e a uma, crava um par bom e outro Idem, e 
mol11 melo, uma ealda em fal8o, e outra, " <m nova tentativa é colhido e pisado junto àe 1>\boae. reco­
lh~ndo à enfermaria ecm eatrago de maior. 

Um arranjo no dlttcll plao, e aal um negro do ar. Oliveira. Dobra bem, e Diamantino deixa-o paasar 
melhor numa «verónica> e depois noutras de que sal mal parado, maa acm perder a boa calma. Agarra 
nae h.nndarllhaa à eua caracterhtlca maneira, em X ou T, e crava um par mooumeotal, levantando bem 
o• braços. Palmae. Uma salda em falao, e um par fa&eodo tudo o grande bandarilheiro que ee chama 
Olunrnntloo Vi8eu e termina com outro enorme, oguentAodo bem. Ovação. Com a cmuleto• começa tou­
reh'o, littellgentcmcntc, por bai'Xo, dobrando bem. cNilio de la Palma», sempre brcgando bem. Dlamao. 
tino fu; o que devo fa:r.er com tol touro, e como nem todoe o compreendem, toca ae haatcs e acaricia o 
tc•tur. Simula com a mão, muito bem, e ou,·e palmaa juatas. compreenelvas. 

Sae outro deaembolado para o mexicano Joac Garclo que se eetlra em tre• c;verónlcan e depois por 
«'hkucllnay. Palma•. Diamantino lotervem com tres •verónlcan catatuértae e mela boa. Palma•. Jo•" 
(.areia remata do frente por detràa. Jlaodarllhado por um portugul!• e um mexkano da quadrllbo de 
Garcia. pa8Sa às mão8 deate que brinda ao público e começa por alto, ddxaoda lnveatlr o touro que 
l>ll••n bern. Com a direita e depois com a eaquerda, e até com cmollncten aproveita o touro que e ideal, 
e ouve pulmas e dâ a volta. 

Após o lntcrva eae outro do sr. Guerra para o &r. Nunelo que monta outro bulo \'clga. A' primeiro 
farpu. o cavalo crcorrcgo, mas recomptie-•e sem maior precalço. A 2.• é de caetlgo, com recarga e toque. 
l m curto, f11zendo tudo o cavaleiro. Voltas à roda do bruto que a nada se move. TentKtlvaa para outro 
curto, m88 mala curto é o touro de bravura. Aninhando o maoeo, crava e hã palma•. Mal• volta• anima· 
doroa. uma distração e uma arrancada do maoeo que agarra o cavalo. O touro foge decididamente ao• 
C"'•lr..,og do cavaleiro que deelete. Derrote• de man•o numa tentativa de cernelha, com forcado para a 
eofcrmnna, e por fim coo•uma-ee a eorte com sorte, Jà convencido o man•o. 

Outro da mesma origem para)). Francl8co de Ma•car.-ohae que brinda ao público e crava a t.• farpa. 
e der.ola outra aplaudida, e outra Idem. t;m curto tnml>am palmeado, e outro melhor, ovacionado. O 
públ co pede outro C) o cavaleiro dà-lhe eatlsfaçllo cm eorte à volta. Ova~'1IO. Procóplo entra a funçõc8 

ealta e entra por euae pataa e 
sem ajuda na portu dos sueto1, 
para 08 toureiros. Chamada e 
volta do cavolclro e do forcado, 
com oferta dum ramo de florc1. 

Sae um dcecmbo!:>do com a 
divisa branca o verde. oervo10, 
e Dlamaotloo taotela-o. Garcia 
lotervem por farole. E Dlaman. 
tino agarra •8 baodarllhae. Mú­
sica e um par eepantoeo, valen· 
te, alegre e 1traclo80, .rimando 
bem, e outro Idem, Idem. Idem. 
Ovação. Com ae baodarllhae cm 
X ou T, outro par memoravel. 
Cma salda em fals'o, oportuna e 
graclo1a. loterveoçAo aplaudida 
de cNhio de la Palma». Salda em 
falso, por decisão do grande 
baodarllholro, e para final, OU· 
tro par grande, grande 1 

Ovação grande tambem. 01•· 
maotlno brlodn ao eminente 
poeta eepanhol Adriano dei 
Yalle e começa por alto com 
vleta e valentia, parado e man­
dando. Outro, delxando-ee to­
car, continua por ajuda doe va­
lentl88lmos, tRnto que o touro 
o empurra. e Cayotano Ordoncz 
lntcrvem. Mandamdo por baixo, 
aguenta derrote• em pereegul­
cAo, 1em perder a cara, enorme. 
Um pasec de maeetro, com a dl­
reila e com cabeça de toureiro 
Inteligente. Outro com a direita, 
aguaentando como o melhor 
leta-eé Manolete - e de «plton a 
plton», tocaodo-oe, continua até 
ao lmpo88lvcl, atl\ o fúbllco 
auu9tado, pedir um fina , jà tão 
aturdido que atê ee eequeccu de 
aplaudir como merecia o bom 
e valente toureiro. 

Sal um •colorado> olhos de 
perdiz, bonito o ladrão 1 Joeé 
Garcta aproveita-o bem com a 
capa, em nortcs varladoe. J>ol· 
ma•. Dlamaotloo dâ dote lance• 
hona, de frente, por detràs, e re­
pete. valente, valcntls81mo, e 
toureiro, toureiro! Ovação, que 
o público jà n•aplrou e começa 
rccoosldcruodo no grande mé­
rito do toureiro dos Ao Jo• , e 
pede mal~ \'lzcu quundo o touro 
começa a ser hondarilhado. maa 
o lncomcoeurilvcl bandarilheiro 
não pode aceder ao blcho que 
lhe não pertence. 

Neata alturn, por um brinde 
de osé Garcia,~ dcecoberto na; 
bancadas c.regórlo Garcia. e hn 
quem aplaudu mal• que a dee· 
coberta do ttrasll ou do caminho 

(Co11tln11a na pág. 15) 

O p<>rtu•uh Hbt o 411• !u:: Dlomantlno 011 Manoltlt ~ Oia.maodno E um tourrho t Gaona alargava mal• o eapote? 



Oacar foi um guar-da-reth seguro. A qui o demonstrou mais uma vez 

Em prlm.tro lugar, a ;ogada que provoco11 ma 
lam•ntaii.l lneltfente. Correia fo i empurrado -
• eurglu o 2.• cgoab do Vitória. Em baixo, à ~ 
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A -volta 
de Ricardo CaLot 

O de.~acordo de interpreta­
ção regulamentar que deu 
motivo à demi~.,ào global 

dos federativos espanhóis do fu­
tebol, foi a cri.,e que decidiu uma 
~iluação [alente de frieza de re­
lações e di,•farçado conflito com 
o organismo superior do des­
porto. 

A oportunidade foi imediata­
mente aproveitada para com­
pleta remoaelaçào das esferas 
orienllldoras do jogo da bola, 
pois aos direclivos cessantes se 
apontai·am responsabilidades por 
nunca haverem cuidado da re­
forma e aclualização dos regu. 
lamentos, que ainda são hoje 
idênticos aos que há dez anos 
elaborou, com um critério a que 
o tempo se encarregou de fazer 
jus/iça, um dirigente de invul1rar 
cate{foria: o secretário geral Ri­
cardo Cabot. 

Pois, segundo informações que 
nos chegam por via merecedcra 
da maior confiança e que, la/vez, 
ao serem publicados estes comen­
tários, estejam pràticamente con­
firmadas, RicMdo Cobol vai re­
gressar ao desempenho do seu 
antigo cargo. 

Depois de conclufda a guerra 
de libertação, fora afastado da 
federação por efeito de medidas 
gerais, inevilãveis, mos aplicadas 
com desgosto, porque no seu pafs 

AS iniciativas da «Stadium» 
no campo do Problema 
devem tat1•ez o seu êxito à 

orienlaçilo que lemos procurado 
imprimir-lhe, no sentido !te in­
teressar novos e consagrados, 
atraindo os primdros e fazendo 
progredir os u/limo.•. 

O concurso que hoje anuncia­
mos vinca bem a atenção que nos 
merece a causa dos no1'0S, que 
reconhecemos por vezes ingrata. 
A.t suas lcntatwas pas.,om, na 
generalidade, de.tpcrrcbidos nos 
lorneéo.s a que Ct>nc:orrtn1, venci­
das pela experiência dos cons11• 
grados, não obstante o mérito 
que nc1o lhes pode ser negado, em 
vi.\/a do eo{orço e e•pírito despor­
tivo de que dão claras provas. 

Cremos que a organização 
dum torneio dedicado exclusiva­
mcnle a principiantes e iniciados 
lhes facullaria o esllmulo para 
prosseguirem l<io diffâl comi­
nho, como é o da composição 
artíslicn do Xadre::. 

É este o 0/1.ieclivo que lemos em vista na I Jl Conc11rso de Pro­
blemas da «Stadiun"" a que não 
faltará , para o l'alorizar mais 
ainda. o cunho de prova interna­
cional. A odmi$.,ào de originais 
é extensioa a concorrentes espa­
nhóis, em atençrio à bela coope­
roç<io que nos lém pre.tlodo os 
problctuistas do pcfs vizinho. 
Também admitimos go&tosa­
menle os trabalho.• dos novéis 
compositores bra.•íleiros, - cuja 
causa se assemelha à nossa, e 
com quem desejarfamos manter 
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CO.MEMT ARIOS ••• 
s6 contava amizades e admira­
ções. 

Com o rolar dos anos, as cir­
cunstâncias mudaram e o seu 
nome, sempre recordado com 
saudade, voltou a ser falado com 
insi~tência e o seu regresso era, 
para lodos, uma certeza que es­
perava apenas pela ocasião pro­
pícia: a que Of[Ora .chegou. 

o.~ desportistas porlugueses 
podem congratular-se pela no­
meação de Cobol para o secreta­
riado geral da federação espa­
nhola; contam assim um parti­
dário sincero do eslreilamenlo de 
relações luso-espanholas e, so­
bretudo, beneficiam da presença 
cm lugar de preponderante res­
ponsabilidade de alguém que tim­
bra pela sinceridade nas suas 
afirmações e pelo respeito dos 
seus compromissos. 

Embora se não conheçam ainda 
os nomes de lodos os futuros di­
rigentes da F. E. F., cujo presi­
dente, .<r. Rioero Menezes, é uma 
individualidade de alia categoria, 
desporlisla da velho guardo e 
considerado das maiores compe­
tências da nação vizinha em ma­
téria de seguros sociais, pode 
contor-.ye como certa uma nova 
orientação da polftico da bola, 
além do an•iada aclualização de 
regulamentos, con~iderada indis­
pensável ao progresso e de.tcn­
vo/oime11/o do futebol em Espa­
nha. Ricardo Cobol volta para o 
OrJranismo 6uperior para remQ­
delar a sua própria obra, na qual 
nenhum dos sucessores ousou in­
tervir durante os nove anos do 
seu ostracismo. Damos-lhe as 
boas vindas, como a um amigo 
comprovado. 

Unidade 
de comando 

No discurso que proferiu na 
festa do Centro Especial 
de Ginástica da Mocidade 

Portu/[uesa, o sr. capitão Celes­
tino Jlfarques Pereira preconizou, 
em conclusão das ~uas bem fun­
dadas considerações, o estudo da 
«formo de enlre{for o um só or­
ganismo a orientação de Ioda a 
educação física do juventude», 
oponlondo os inconvenientes da 
situação aclual de atribuições 
dispersas, porque «onde todos 
mandam e a responsabilidade é 
de muilos,-ndo manda ninguém 
e a ninguem cabe a respon8a­
bilidade>>. 

Tem ra.::ão, às carradas. o dis­
tinto professor, e o seu ponto de 
vista, expresso com uma conci­
sc1o lapidar, não é, no entanto, 
novo nem inédito; conhecem-no 
lodos aqueles que lidam mais de 
perto com estes problemas da 
educarão ffsico e sobre ele mui­
tas vezes se /em chamado a aten­
ção de quem comando. O próprio 
capitão Marques Pereira tem in­
sistido, em escrilo.t e palavras. so­
bre esta necessidade de unificoçlio. 

Podemos considerar presente­
mente três grandes organizações 
oficiais com poderes independen­
tes sobre a aplicação das normas 
de educação física no seu campo 
de acção: ftfocidade Portuguesa, 
Fundação Nacional para a Ale­
gria no 'J'rabalho e Direcção Ge­
ral de Educação Física, Despor­
tos e Saúde Escolar. Todo o 
embaraço solucionatório está em 
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decidir a qual entregar o predo­
mínio orientador. 

Ao problema da unificoçdo 
ori~n/odora, que é sobretudo de 
re.,ponsabilidode no cumprimento 
do" preceitos adoptados, deve 
ligar-se um outro de idêntica im­
portáncia, como é o da unidade 
doutrinária, ainda por estabele­
cer no nosso pais, porquanto atlo 
dois - e antagónico.t - os méto­
dos gináslicos oficialmente re­
conhecidos. 

,1 resolução deste estranho pa­
radoxo, que é mais paradoxa/ 
na aparência do que na realidade, 
porque um dos métodos tende a 
desaparecer por si próprio, 8Ó 
pode ser entregue ao único orga­
nismo com capacidade léc;iica 
e.r:i~lenlt: em Portugal, o Jn<ti­
lll/o 11' acional de Educação Flai­
ca, que depende regulamentar e 
disdp/inormen/e da Direcçdo Ge­
ral de Educação Física, Despor­
tos e Saúde Escolar. 

il'lio faria sentido partir ao meio 
o soluçlio que Ião justamente o 
sr. capitão Cele•lino Marques 
Pereira quer una, total e absoluta. 

As circunsláncias e os factos 
indicam poi.t que o organismo 
orientador único e responsável 
deverá ser a Direcção Geral, do­
tada dos meios neces8ários para 
o desempenho de missão as>im 
diffcil; evidentemente se manteria 
ínleg1 a a independência de apli­
cação das duas outras grandes 
organizaçõe .. nacionais, mos ha­
veria uma Direcçilo Geral a diri­
gir de facto na generalidade. 

O li 1 CONCURSO DE PROBLEMAS DA «STADIUM> 

Um torneio para Pt:in·cipiantes 
e iniciados 

as melhores relaçõr.s, dados as 
afinidades que ligam os dois paí· 
ses irmãos. 

A competição deve observar o 
seguinte regulamento: 

O torneio é reser1'11do o com­
positores portugueses, esp11nhóis 

«SEM LEMA XIII» 
Concurso /n/ernocionel Sladium 

2 X 

e brasileiros. qae nâo tenham 
obtido. 11té 30 de Setembro 
de 1946, quaisquer prémios oa 
distinções cm oatros concursos. 
Excepto"m•se concursos cspe· 
ciais oo particolares, qoe, no cn· 
tento, de1'er6o ser mencionndos, 
par11 resolaçâo olterior. 

«SEM LEMA XV» 
Con~urso /nlernaciono/ Slodium 

2 X 

Se e11entualmente om coocor• 
rente obli11er qaalqoer distlnçllo 
dart1nte o período de rccepçllo 
de originnis, de11erá informar o 
secretório do concurso, esco• 
lhendo entre 11 deuolaçllo dos 
originais oo a permani!ncia dos 
mesmos no concarso, sem direito 

11 prémio. 
1\dmitem·se apenas problemns 

inéditos, mate em dois lances, 
tema lillre e limitodos 11 3 por 
autor. De1'erllo ser en1'h1dos em 
diegrnma oa notaçlio Forsyth, 
com soloçtlo completn, nome, 
moradn e LEl'\I\, ao secretório 
do concorso, sr. Vasco Casimiro 
dos S"ntos, Praç11 d11s Flores, 
1s.-1.•, Lisboa - até 30/9/46. 

O júri scró composto por om 
problemlsto português e oolro 
es1>11nhol. e deslgnor posterior­
mente. Ser~o ntriboldos 3 pré· 
mios, menções honrosas e reco• 
mendodos. l\s classificações 
ser!IO obtidas mediante o somn 
de pontos dos dois relatórios. 
Sbmente se pabllcorllo os pro• 
blemas clnssillcados. 



5 RSSUDTDS 
Semp&"• •• efeet u a 
o Port~al-EopanLa ? 

1 Diga-se n que se disser, o 
Portuga!-E•panha é o. jogo 
que apaixona e que mais nos 

fn vibrar. O jogo que queremos 
ganhar! 

As negociações entre as duas 
Federações para a efectivação do 
grande encontro, esta época, têm 
passado por v:\rias alternativas. 
Até e gora, de po•itivo, há isto: 
- os es1>anhóis não vêm a Por­
tugal. 

E, no entanto, c1uando as espe­
ranças pareciam perdidas de todo, 
renasce a e•peranç1, com funda­
mento, do desafio vir a realizar-se. 
Antes a.sim. O futebol português 
aguarda com verdadeira ansiedade 
a 'isita do futebol espanhol! 

Um •rblt ro •ui90 
para o Porta•al-Irlondo 

2 Por acordo entre as Federa­
ções portuguesa e irlandesa. 
foi escolhido um árbitro 

sufço para dirigir, no Estádio Na­
cional, a partida entre os doi• 
pafses. 

A Sufça, não querendo designar 
um juiz <Jc campo (Já como por 
cá deve andar a C'hamada poUlica 
de8porlilla metida nestes casos!), 
indicou tres nomes, e des•es três 
e!colbeu-se o conceituado árbitro 
\Yartburg, de Berna. O nome de 
Schen, jã nos.,o C•tnhecido, era o 
primeiro da lista referida. 

Vir' a Lhboa 
o famo10 Sevilha t 

3 O Belenenses anda em ne­
gociações para trazer a Lis­
boa o Sevilha, campeão es- • 

panhol da Primeira Liga, o clube 
treinado por Moncho Encinas, que, 
na época passndn, esteve entre 
nós, pelas funções desempenha­
das no !leal Madrid. 

o, dois clubes estão de acordo, 
importando, porém, a autori:ação 
das entidades responsãveis, cá e 
lã. Para tratar do assunto desloca­
-se dentro de dois ou três dias a 
Madrid um dirertor do Belenen­
ses, e, por convite upecial, o 
sr. dr. Saluar Carreira, iMpector 
dos Oeaportos e nome brilhante 
da •Stadium». Parece que estamos 
já a ver o Sevilha na relva das 
Salêsias ..• 

O e>ampe&o da ltálio. 
Jo••t6 contra o Belenen•e•? 

4 O Bolonha, campeão de Itá­
lia, desloca-se a Madrid em 
meados do próximo mês, 

tendo reforçado ainda o seu grupo 
com inlernacionai1. Este jogo de­
verâ servir os objectivos do selec­
cionador espanhol, Luiz Passarin, 
com viola ao ~:apanha-Irlanda. 

~Ias o Bolonha pretende também 
vir a Lisboa e jogar contra o Be­
lenenses. Pelos via tos, os ares por­
tugueses eatão a ser apetecidos! 

Um treino eu'C'lo•o 
em l>oa oalentatlo 

5 O Sporting treinou há dias 
com o Atlético. Não se tra­
tando, pri>priamente, de uma 

inovação, parece-nos um processo 
inteligente de treino. Aprov•ita­
ram, certamente, os dois clubes, 
cada um tomando do outro aquilo 
que lhe falta. 

A SELECÇÃO PORTUGUESA CORRE QUE ... 
TREINA AMANHA 

Jogadores consagrados 
e elententos novos 
prestam as saas provas 

RECOMEÇARÁ omnnhã o preporoçiio do grupo necionel de futebol. 
Depois de reellzeçõo do Portugol-fronço, o Seleccionedor, nosso 
prezodo chefe de Redecção, conlinuou ne sue felne de observeçõo. 
Porvenlure mcd1lendo lembém um pouco sobre v6rios essunlos que 

se prendem com e formeção do feam. A1nde possendo em revislo os crf. 
!Ices feiles eo referido desefio inlernocionol, pere deles exlreir e melérie 
eprove1tbvel. 

Tendo delxedo pesser os desofios mols imporlenles do compeonelo 
de Primeire Oivisõo, lslo é, o período em que os lrelnedores endevem meis 
preocupedos, sujeilendo os seus homens, cerlemenle, e treinos minuciosos 
e inlensos, ou enteio o umo discipline meis forte, o Selecclonedor nocionel 
resolveu 1nlc1er emenhli, no Estbdio Noclonel, o novo período de prepo· 
reçóo - com v1slb eo Portugol-lrlondo, que se dispuler6 e 16 de Junho. 

forem convocodos 31 jogedores, elguns deles chemedos pele pr;­
meire vez e treinos. Por clubes : 

/1, nffra - Cerque:re, frencisco ferreire, Moreir~. Rogério, Espírito 
Sento, Mbrio Pul e Arsénio. 

.!;porling-Azevedo, Cerdoso, Menuel Merq~es, Peyroleo e Albeno. 
IJ<leneMU - Cepelo, Vosco, felicieno, Amero, Serefim, pueresme, 

e Refael. 
Al/élico - José Lopes. 
l~\/oril - Meleus. 
Porto - Berrigena, Guilher e Aroújo. 
IJoa11ii.la - Cejedo. 
,lcadémira- Angelo. 
b'll'Os - Pelellno. 
Olireirert.tc - João T everes. 
0/11a11cn.;e -Grezlne, Selvodor e Joao de Palmo. 
Perece.nos clere a intenção do Selecclonedor necionel. Ele por6 em 

frenle do Grupo Necionel, lei como enlrou no Est6dio, de úlllme vez, um 
leam 6 bose de jogedores que ullimemenle se lém reveledo, ou que ele 
1ulge em forme ou susceptíveis de eprove1lemento. Nõo quer islo dizer 
que nlio fiquem elnde de /oro desle veste liste elguns nomes de mérilo, e 
de possível chemede no fuluro. 

A d1slribu1çlio dos 31 elementos, por lugeres, é e segulnle e não 
deixe de ser ume vísõo curio!e: 

Guarda-redes- Azevedo, Cepele e Berrigene. 
11'/esat - Cerdoso, feliciono, Menuel Merques, Cerqueire, Guilhe1 

e Vesco. 
Médios - Amero, Froncisco ferreire, Sereflm, Morelre, Meteus, Gre­

zine e José Lopes. 
A11ançarlo.~ - Refael, Aroújo, Peyroleu, Queresme, Rogério, Espírilo 

Sento. Salvedor, M6rlo Rui, Arsénio, Petelino, Cerdoso, Albeno, Angelo, 
Joõo Toveres e Jolio de Pelma. 

Mais inleressenle do que e conslilufçlio do lcam porluguês, aliás, já 
conhecide, deve ser e do grupo que se lhe opõe. Com os elemenlos con· 
vocedos perece-nos hever, mesmo, possibilidades de orgenizer conjunlos 
d1ferenles em cede porle. 

Enlre os jogedores convocedos pele primeire vez pere ac!>nfeci­
mento• de•la nalure:a fogurem os nomes de M6rto Rui, Ceiedo, Angelo, 
e Jolio T everes, nlio referindo outros que inlervierem epenes fugldiemente. 
T rele-se de repezes que, nos seus grupos, têm efirmedo perso~elidede, 
mes ume co•se é e cor locel e oulre o emboente do Es16dlo Necionel. 
Estes proves servem como imegem de edepleçlio do jogedor 6s condições 
de lule. 

E' fore de dúvide que o Seleccionedor Neclonel nlio ir6 eproveiler 
lodos os elemenlos convocedos. Serio menifeslamenle impossfvel 1 Mes ir 
adeplando e pouco e pouco os jogadores que, no futuro, têm possibili· 
dede de enverger o camuola das quinas perece-nos de boe orienleçõo, 
esslm como se vlnce o ideie de que os valores nlio delxerõo de ser epro­
veiledos, eslcfam onde esliverem. A únice condlçlio exlglde é ler fundo 
de jogedor. 

Com e Comisslio Adminis!rativa de federeçlio de fulebol reuniu-se 
ne pessede segundo-feire o Seleccionedor. Niio sebemos, em pormenor, 
o que foi versedo nesse reunião. Mes ludo levo e crer que os essunlos 
lrelodos se referissem 6 parle admini&tralil'O, chememos-lhe essim, do 
selecçõo porluguese de fulebol. As forçes eslõo novemenle desencedeedes. 
Vem ef o Portugel.lrlende. 

A nova direc~lo da Federaçlo 
'fopanLola já tomou po .. e. Como 
•obe.mot', o• d.lt"tieate• qae a La.n.• 
d.oaa.ram o poder não manti­
nham IA multa •lmpatl• pelo• 
a•a.n.toe poriajue•e•· .• 
~~ O aovo ( aovo-vell.o) •e­

crctA.-lo , ... 1 da FecleHflo Ea­
panhola, Rt~ardo CaLot, é um 
e-l•c.ero amf10 tio futeLol por• 
tu•aê•· 
~~ O• dhl~nte• d• Federa• 

ção Portujue•• tiim•se avist,odo 
com a lta• entidade• oElciai•, tra­
•ando de a11'anto• que ae pren• 
dem com o Orjjenf•mo. 
~~ O Beaflco nlo perderA dé 

vi.ta o •••unto do •eu campo. 
O ••• Mlahtro d .. Obra• Públi· 
ca• ladlcotá um terretto, entre 
Carnldc e B•nflca, como M• 

lu9&0. . 
+~ O Soo.tln• foi mal rece• 

bido em OlLlo, por cacua de 
aeioclaçle• •ntahul•d .. com Jo• 
ttaderu a1'arvlO•· 
~~ O• «lcie•• preparam••e 

a utvomente para a Taça de 
Portu•al. 
~~ O treleador S e•eriano 

Correia oempre flurÃ no Atli• 
tlco. 

++ A deolo .. çllo do Porto ao 
Bra•ll, a verlflcar••e, deve •er 
lá para Ãllooto. 

_,.,1•1111111111•1111•111111 .. 11n 

Há resposta 
para tudo ••• 

P. 369 - Entre José Lopes e 
Grazina, qual é o melhor no seu 
posto? 

J>. 370 - Tenho um amigo que 
afirma aer o ~'cliciano o melhor 
defesa da Penlnsula, mesmo me· 
Jhor que Aparfcio. Pode ser? 

P. 371 - Cabrita não será tão 
bom como Andrade í' (De Alberlo 
Oliv'1ira Sousa). 

n. 369 - StJo queBlõe8 di(fceis 
de resolou. Gra:ina é mars ar­
denle; José l.opea mais cicnlí/ico. 

R. 3í0 - 1'emot também a im­
preullo de que nilo há ac/ual­
menle, na /'enfnaula, melhor do 
que Felicrano. 

H. :lil - Cobri/a é um jogador 
/eito, e tlndrade a esperança de 
um grande jogador. 

P •. 172- Quem terá maior re­
mate 1 Peyroteo ou Araújo, do 
Porto? 

P. 373-Jcsus Correia não 
poderi'I fazer parle da selecção no 
próximo desafio?. (De José Soa­
res Vinhas, 11rn sporlinguisfa de 
Bral(a). 

R. 312-Porque nilo faz a per· 
gunfa de ou Ira forma: Quem tem 
marcado, ou marca, mais bolas.~ 

R. 373 - l.tí poder - pode ..• 
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A hola aalu por alto. Multo por alto .•. 

A ACADCf'\f C~ 
~JirlJMt 

p,yrot.a acaba d• marcar am dns 
.. .,. 4 cgoat.>. Semedo ••Cá n;> 

clufo - bem balldo 

A' Hqrurda-o 2.0 cg<HJb 
do• Htabalen .... Renda• 
•~•catou b•m o remate, 
ea boa oontalHdeJacque• 
IUJoclaegouparaoeoltar.A' 
direita - uma anteclpaçt!Q 
na tü(na ucubalenH r.­
""'"" um complicado ala· 

que doe Hladantl• 

O guarda-nd• aetubalenH 
Acaclo teue trabalho cona­
tant• •acertado. N•sta jo­
gada oons,gulu antecl~r­
·•e a B1nte•, um jogador 
d• boa fibra, - o• auan­
çadoe da Acad,mlca aca. 
haram por ,,.nur. A boa 
actuaçdo de Acaclo ndo 
co,...gulu eoltar a IHrrota 

douu eluH 



O remate ft1rle de Andrade 
ndo Impressionou a de/e11a 
algarvia - bern colocada 

Toda a energia pnsta na de11oluçdo da bola. 
O. avançado• belenrnu• aguardam a sua 

queda no terreno 



ATLETISMO 

dos 800 

CONCLGft\OS hoje, com a 
rclcr~nclo l\s pro1?as de 
mclo·fundo e de fundo, 
o enumerado dos melho· 

res rcsultndos mondlols na hls• 
tórla do atletismo. 

Esta qoarto lista difere essen• 
clalmente dns precedentes, por· 
qoe dela desnparece a predorri­
n6ncla americana, para dar 
lugnr 1\ rnpremacla nórdica eu­
ropcla, tanto mais acentunda 
qunnto mais longas as distâncias 
re!crent<'~. 

Nos 300 metros (1.000 p., 
l m. '2s.) 11lnda npnrecem nos 
primeiros lagnru alpons nomes 
norte-11merlc11nos.1\ marco man­
dlnl pertence lolgndnmente no 
fenómeno alem&o Horl>ig, com 
1m.4~,6~. (1173 p.), 1>lndo o se­
guir o campe&o lnglb Wooder­
svn, com t m. 4814s.; em ter• 
celro lanar llgara o negro ame­
ricano Woodrall, o homem cajn 
lncomensunh>el passado :issom· 
broa no est6dlo olimplco de Ber­
lim, com 1 m. "3.6s., e depois o 
dln11m111 qa~s Sorensen, com 
1 m. 4ll.9S. 

1\té 110 1 m . .50s.. registamos 
mais: Enstmnn CE. O> e Lonzi 
(lt61fn). 1m.49S.; Liljekolst(Saé­
cla) 1 m. -19 z s.; Stor~krnl>l> (Fin-
16ndln) l m. 49 ,3s.; Robinson 
(E. G.) 1 m. 49.0s.; Cunninghnm 
(E. G.) t m. 49,7 s.; Hompson (ln· 
glnterrn) e Wilson (Conad6) 
1 m. 49,8 s. 

Passemos nos 1.500 metros, 
Ms quais a tabela internacional 
atribui 1.000 p. pnra 3 m. 54 s.: é 
e~ta nma das distancias onde 
maiores progressos se registam 
ncs dltlmos anos, pois dos 22 re­
snltedos lnlcrlues 11 3 m. ~ s. 
qae con~rgolmos rronir, qoinze 
toram obtidos nas lr~s dltimns 
épocas. 

O rtcorde monclicl, 3m. 43s. 
(1161 p.) é do soeco Gaodl'r Haeg, 
e srgnem-se-lhl': 3 m. 44 s., 1\n­
derson; 3m.46.2, Persson;:; m. 47s., 
Strand, todos também suecos; 
3 m 47,8 s., Lolll'lock (No1>11 Ze-
13 n d t n) e 1\hlsen (Saécla); 
3m.47,9s.,J'\ehl(E. G.); 3 m. 48.2s., 
Gostallsson (Suécia); 3 m. 48.4 s., 
Cnnnlnnham (E. G.) e Wooderson 
(1ngl11terr11); 3 111. 48,6 s., Sz111>0 
(Jinn!lrln); 3 m. 48.8 s., Bonthrom 
(E. G) e J•nsson (Suéci): 3 m.49 s., 
Becc"ll (lt611") " Spangert (Saé­
ctn); 3m. 19,2~ .• L11donm~goe 
<Fr11nç11) e Kelarne (Saécie); 
3m. 49.H., Venske (E. U.) e Han­
senne (fr11nça); :;m. 49,8s. t\11lm• 
l>erg e Erlksson, suecos: :; m. 
·19 9 s., Romenl (E. (1.) 

Em complemento de lnlorme­
çfto, ncrescf'ntoremos qoe os re­
cordes sol-11ml'rlc11nos de meio• 
-tnndo sfto: 1 m.!134s. p11rn os 
800 metros e 3 m. 54,4 s. para os 
1.500 m~tros, nmbos pertença elo 
chileno lloldobro. 

Na corrida da légan (l .ooo p., 
14 m. 45,1 s.), os suecos e finlen• 
deses ocnp11m os primeiros 13 lo· 
gorrs: Gundn J-lneg na 1>11n­
go11rda com 13 m. 58 2 s. (1.183 p.l, 
em segolda os flnlnndeses Mcekl, 
14 m. a 8 s. e Hei no, 14 m. 9,6 s.: 
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OS ASES MUNDIAIS 
aos 10.000 metros 

o saeco llellslrom, 14 m. 15.3 s. : 
trh ontros llnlandeses, P eka rl 
com 14 m. 16,2 s., Lehtlnen com 
14 m. 17 s. e Salm ln e n c om 
14m. t8s. ; 1\ndcrson (Suécl11), 
14 m. 18,2 s.; lso li o li o (flalândl11), 
Mm. 18,õs.; Jonsson, 14m.18,8s. 
e Jacobsson. 14 m. 19,8 s., suecos: 
Hoeckert (Flnl6ndl11) 14 m. 22 2 s.; 
Dankfeld (Sa é e 1 n) 14 m. 22.8 s.; 
o polaco Kasoclnskl, 14 m. 24.2 s.; 
o 11rgentlno lbarra, e o saeeo 
Tilman, 14 m. 24,8 s. 

Resta 11 lndlcaç&o pera os 
10.000 metros, pro1?11 em qae os 
flnl11ndues se 11grap11m na 1?ao-
11a11rd11 em compacto pelot6o: 
Em 19 m11rc11s Inferiores a 
30m. 20s., onze pertencem 11 atle• 
tos d11 Flnldndl11, lnclolndo 11 me• 
lhor de todas, 29 m. 3S,4s. (1127 p.) 
por Jielno. 1\s ootr11s dez s6o: 

29 m. ,2,6s. por ./'\aekl, 30 m. 4s. 
por Snlmlnen, 3Qm. 6.2s. por 
Norml, 30 m. 7,6 s. por Tnominen, 
30m. 10.6s. por Pekorl, 30m. 12,6s. 
por Jso Hollo, 30 m. 1ss. por 
Lehtlnen, 30m. 15,6 s. por 1\skola, 
30m. 16 s. por Korkl e 30 m.19,48. 
por Rltola. 

Os corredores de ootros poi­
ses qae se lntercalnm silo: o 
alem ao S_yrlng com 30 m. 6.6. o 
hdngero Szlllngy com 30 m.9,4s., 
o polaco Kosoclnskl com 
30 m. 11 4 s. e os saecos Jccol>sson 
30 m. 12 s., Tllm11n e Heinstrom 
30 m. 15 2 s., Oi>tbrlnk 30 m. 18 s. 
e Pettersen 30 m. 19,45. 

O rt'cordc sal·omericeno, em 
1944 (dltlmos elementos que re• 
colhemos), pertencia ao argen· 
tino lb11rr11 com 30 m. 36,8 s. 

O Campeonato Provincial 
da Mocidade 

OS campeonotos pro1?inclels 
da t\ocldede, celebr11dos 
s6b11do e domingo pas­

sados na pista do Lumiar , til?e• 
ram escasso Interesse e redazlda 
p11rtlcl poç60; os resaltodos lo· 
n1m, nc gcnerolfdode, bnstente 
fracos e os elementos h11bllldosos 
esc1issearam conslderà1>elmente, 
tomnndo em reler~ncla o lote 
mt'dlo dos anos precedentes. 

Trh das pro1>as do progr11m11 
nlio se dlspateram por aas~ncle 
de concorrentes e sete oatr11s ti­
verem om <!nico perUclpante pre• 
sente. Nas restantes, del?e-se 1\ 
farte representeçlio do Col~gio 
./'\lllter 11 nnlmnç6o qae cs pro-
1111s lloerom; os rest11ntes Cen­
tros, somados, nlio opresenteram 
mcls do qae ama trlnten11 de rn• 
pazes, entre os qaols todos os 
partlclpnntes nas corridas de 
mrlo !Cindo e Tando. 

1\s prOllllS da série 1\, rap11zes 
com menos de 19 11nos de idade, 
lornm ns mais concorridos e ani­
madas, aqoelos qoe nos r e1>ela· 
rom algons possl11els 1?11lores pnra 
o oosso atletismo. 

Sao dignos de citar : 1\gaiar 
C&m11ra, qoe atirou o C:nrdo elém 
dos 40 m. e snltou os 6 m. em 
comprimento (só lhe feltoa om 
centfmetro, m11s dizem-nos qae 
tem altr11p11ss11do, largamente, 

Condições de assinatura 
Custo por na mero .. 
3 meses, Esc. 
6 ) ) 
12 ) ) 

2$00 
26$00 
52$00 
I04SOO 

eqaele mercn); os corredores de 
1>elocldade Pereira Lemos e t\11-
nael Dores, o salt11dor f'\orals e 
o lançador Ferrl'lre da Coste, 
todos os cltodos pertencendo 110 
Colégio t\llitar. 

Na série dos mais 1>elhos des· 
tacoo-se o consogrado Se1>11st160 
Camões, o lançador Cerdoso, qae 
nos deixoa boa lmpresslio, mas 
tem molto qoe aprender e o ecléc· 
Uco t\artlns Correio, qaatro 1>e­
zes campe6o. 

Nlio se compreende làcllmente 
a r11z60 por qae resoltam assim 
escassos os resaltedos do por­
fiado esforço da t\ocldede Por­
tagaesa p11r11 dl1>olg11r entre os 
seus filiados o Interesse pela pr6-
Uc11 do 11tlet1smo. 
t\11nt~m-se numerosos instru­

tores '5p11lhados pelos Centres 
escoleres e, no entonto, nlio 11p11-
recem os concorrentes: prol?à• 
1>elmente por 1111!11 de lastel11ções 
próprias, vossl11elrnente também 
desvio dos pr11t1c11ntes pera os 
ndcleos de ensino clablstas, me­
lhor apetrechados. 

H111>erl111111nt11gem, parece--nos, 
em lazer disputar os torneios da 
t\. P. algomossemanns mels cedo, 
distnnclando-os das prooas oli­
clnls llSSOCllltll?llS. 

Tambt'm merece reparo 11 de­
termln11ç60 regal11ment11r qae 
consente ao mesmo participante 
alinhar nom ~ó 6111 em 4 pro1?as, 
sendo três corrld11s e am con· 
corso, o qoe se ellgara ex11ge­
r 11do. 

P11r11 atlctu mais 1?elhos e me­
lhor formados, 11 Feder11ç60 de­
tc rml non no ano pnssado qae 
fosse de lrh apenas, com o mó• 
xlmo de doas cor ridos, o ndmero 
de prollns em qae pode tomer 
p11rte, ne mesm11 sess6o, o mesmo 
atlete. 

S alatar Carreira 

ANDEBOL 
H 1\ VERll\ esta semana malta 

coisa e escre1>er sobre a 
actloldede do nos~o jogo e 

as menilesteções qae com ele se 
rei acionam; socede, porém, qae 
o espeço é poaco,o qae nos obrigo 
a resumir. 1\sslm, faremos, em 
primeiro lugar, ame sintética re­
fer~ncln oos dltlmos ecos do 13.º 
Llsl>o11-Porto, 1>lndos do Norte no 
e o me n tó r 1 o triste - trlstlssimo 
ptlo qne tronsporece da person~­
lldedc do sea ootor na falta de 
respeito pelo 1?erd11de - , de1>ldo 
11 pena de qaem, pelas responsc­
bllldades do cnrgo qae egora 
exerce, de1>l11 ter delxedo entigos 
processos, qne o n&o dignificam 
como dirigente, e malto menos 
como Jorn11llsta. 

No 11gr11dó1?el ambiente de c11-
m11r11d11gem e desportivismo dos 
encontros re11loneis de 1946, qae 
merecerem às eqoipas pertlcl­
pantes o lon"or do representente 
da Dlrecçeo Geral, fico como 
ame mdcola a descolpe de mao 
p1111ador cio sr. J. E. 

Que Deas o 11Jade 1 
Os dirigentes ela 1\. H. L. rea­

nlr11m em )11ntor de homt>nagem 
os Jogadores que elinhernm no 
Lima e no Lomlor; excelente lnl­
ciatlllO, dos melhores resaltados 
pero estreltemento de amizades 
e qoe se encerrou com o mais 
slmp6tlco dos llOtos: a saadaç&o 
aos Jogndoru e dirigentes por­
tuenses, mais amigos do qae 
edversdrlos. 

Com 11 Jornede de domingo ter­
mlnon o c11mpeon11to de Lisbo11, 
para cajas prlnclp11ls classi!ice­
ções em nade Influi o encontro 
em 11lr11so, Belenenses-Benfica, 
o qual apenas ser1>lr6 p11r11 defi­
nir o qnarto lagar. 

Coube a «Os lreze», pele soa 
maior rcgul11rld11de, o honr oso 
terceiro posto, qae, Infelizmente, 
lhe n&o proporcione )6 o acesso 
ao H11clon111. 

O Benfica perdea as soes pos­
sibilidades na derrota pelo l'111r­
vllense e o Belenenses alogoa as 
soas llnsões delxnndo-se bater no 
domingo pelo 1\lm11d11. 

1\ lnespernda 1>itórl11 dos rapa· 
zes 11lm11densu trouxe em conse­
qa~ncla o sea empate em pontaa­
çllo com o grapo de t\11rvi111-
qae apenas logrou jogo nalo com 
o lnternaclonal - para eleitos do 
6.0 logor, o dltimo com direito a 
lngress11r para n próxima época 
na Dll?lsfto de Honro. Pela letra 
dos regol11mentos, teremos jogo 
de descmpMe, pois nllo tem l?a· 
lor o «goel-1111erage• que seri11 
f11oor61>el no 1\lmada. 

1\ seganda c11tegorl11 do Spor­
ting, conlirm11ndo a soa catego­
ria de campelio, 1>encea lolgadc­
mente o Benfica, embora sem 
exibiç&o de realce. 

O grapo carece de remoçc­
mento, a enqaadrer o mérito )6 
nel dos no1>os da equipa : Este­
l?es, Fern11ndcs, Lanceiro, Gon­
ç11l1?es e Delié. 

O c11mpeon11to de Jonlores tam­
bem se aproxime do desfecho, 11 
pr01>ll11el 1>ltórl11 do Benllu, qae 
só pode ser contesteda pelo "ª" 
loroso e habilidoso gropo de l'1u· 
1?l111, cujo triunfo sobre o Spor· 
ling foi, no domingo passado, o 
Jasto prémio do seu desembaraço 
e mais perfeito sentido de jogo. 

1••' d e Eça 



++T ÉN I S+ + 

O Torneio 
de Wlmbledon 

Os famoaos campeonato• de 
ténis de Wimbledon princi­

piam a 24 de junho próximo e 
terão o ruesmo carácter interna­
cional que antes da guerra. Ape­
nas serio exclufdos a Alemanha, 
o Japão e a llAlia de participarem 
no torneio. 

Os Estadoa-Unidoaenviam uma 
embaixada muito notivel, com 
Jack Kramer, Tom Brown, Budge 
Patty, Bill Robertson e Pancho 
Segura. A Aualrália concorre com 
Dennis Pails, Geoffrey Brown, 
H. C. Hopman e Jack ll arper. A 
França faz-te repreeentar por 
Yvon Petra, Pierre Pelina e Gre­
millet. 

Também ae apreaentarli uma 
formidável equipa de senhoras 
americanu, à frente das quais 
figuram Paulina Uetz, Margaret 
O.born e Doris llart. 

A inscrição fecha no dia 3 de 
Junho, impreterlvelmenle. 

A TAÇA DAVIS 
Resultados 

de zona europeia 

PARA apuramento do pais da 
zona euro;>eia que jogará con­

tra o vencedo1 da zona americana 
ou do Pacifico, a França derrotou 
a Inglaterra por 5 vitóriu a zero, 
sobressaindo a actuação de Petra 
e Pellina. A Espanha perdeu con­
tra a Sufça por 2 vitóri11 a 3 e a 
China dominou a Dinamarca sem 
dificuldade. 

A Suécia, graras sobretudo a 
Bergelin, ganhou à Holanda por 
5.0 e a Bélgica dispôs do Princi­
pado do Mónaco. 

~ ~BOXE ~ + 

O campeona to 
do Mundo 

dos seml-pesados 

LONDRES foi maia uma vez 
lealro dum campeonato mun­

dial de boxe. Desta feita, o pugi­
lista americano Cres Lesnevich, 
de origem ru•sa, detentor do lf. 
tulo dos semi-pesado~, combateu 
contra Freddie Milla. 06 dois pri­
meiros assaltos pertenceram fran· 
camente ao \'isi1anle, que derru­
bou o inglês por alguns segundos. 
Depois, reagindo nolàvelmente, 
Mills atacou com a maior das vio­
lências e abriu uma ferida enorme 
no sobrolho do americano. A ba­
talha parecia ter pendido de modo 
claro a favor do desafiante, ape­
sar da clássica e óptima e~grima 
do seu antagonitta. Por fim, no 
décimo assalto, quando meno1 se 
supunha que o resultado decisivo 
estivesse por pouco tempo, Les­
nevich atingiu bruscamente o es­
lomago de M11ls e a seguir esto­
queou-o no maxilar, abatendo-o 
por nove segundo1. 

Maia três quedas, a última das 
quais violenta, obrigaram o :lrbi­
tro a suspender o combale e a 
conceder a vitória ao americano. 

Apesar da derrota, Freddie 
lllills nio desmereceu na opinilo 
da critica, que vê nele o futuro 
campeão de Inglaterra de todas 
as categorias. 

e NOTA D~A ~EMANA =i 

A mai1 impartante e romántica da• oelhas lradi('õe1 ingluas é o 
Derby de Epaom Down~. que emparelha em notoriedade ~om a 
aumptuoaa catedral de Westminster, com a rendiçdo da guarda 

do Paldcio e ainda com os caraderfdfros e saboro•o• Ci~h and chips. 
Ne1se dia glorios<>, o fleumático cidaddo británico perde o jufro 

por completo e vai em caravana pelas estradas reunir-se e concentrar· 
-1e no" baixo• de Epsom para observar a famosa com,:eliçllo. 

É um dos dias maia populares da vida ing /e.~a, essa quarta feira 
em que alguna poldros de três anos percorrem o traçado da ferradura 
e1co//1ido pelo Conde de Derby no ano de 1780. 

Pouco depois do local da partida, o terreno sobe e no cimo na.çce 
uma curva brusca. dificilima: o Tallenham Corner. Depois, vem a 
deacida abrupta, que ape11as cessa a poucos decâmetro& do poste de 
cltegada. O trajecto talai não é longo: escassa mil/ta 11 meia, mais 
ci11co jardaa. Parece ridiculamente curto, mas as <li{iculdades naturais 
c:rigem grande dose de velocidade, resisléncia e fôlego ao., a11imais. 

líd um ri/do inp-lés traduzindo claramente a tragédia: «foi-se 
abaixo na curva&. 1'eve origem na corrida do Derby, porque é na 
Tallenham Corner que os cavalos in/eriore1 dtio logo de si. 

No dia do Derby toda a gente bebe a fundo. um moderaçllo. 
como nllo há quem deixe de apostar. Os pobrea, arrisrando 01 (j pence 
da ordem num palpite secreto, os curas (que duranl11 todo o ano bara­
fuataram noa 1ermões contra o oleio da apo&la ... ) jogam du librilas 
no •1eu preferida•, e alê 01 mendi1fa8 amealham pelo ano fora para 
e&/ar em dia com e&la abrigaçdo nacional ab•alutamente ingle1a. 

/lezam ai crónicas que um lorde /e: tranaportar uma vez, no uu 
belo coach, um mil libras auténlicaa para lentar a 1orle num cara/o. 
i·endera lodo• 01 bena e estaoa dominado por uma fé inabalát>el, mas 
conlla que rel(Te11ou a pé, a alojar-se na man11lo de um parente. 

01 cigano•. com trajes multicolores e exótfras, fazem grande 
alarido e negócio, segredando aos crédulo1 o nome do caralo que 
palpitam. ,to lado dos gentlemen, de coco e fraque aloadio, é •imbólico 
oer a mulliddo meno1 endinheirada, mas 1gualmcnle ab1arcida pdo 
famoso acontecimento. 

Ne11e dia. ado quinhenlas mil pes1oas garantida• que tomam 
posiçdea nas colinaa, para oer a grande batalha desportioa. 

O próprio fiei de lnglalerra pernoita cm Windsor e. <Omo cerda­
deiro inglés, vioe o ambiente febricilanle da prora. O I>psom (;rand 
Stand A1socialion, que orienta a arrumaçdo do pàblico e doa trans­
portes, trabalha a todo o vapor para l<var a bom termo a sua tarefa e 
arrecadar as importâncias de estacionamento nos parques da• t•ial11ra1. 

Entretanto, perguntn-ae qual ganhará: se o poldro Khaled, se 
llappy l\night ou Radiolherapy, se um outsider inesperado e <le•conhc­
cido. No fundo, o dia 3 de Junho será outro marco milenário a ate411ir 
01 tradicionais sentimentos e costumes do povo inglés. 

~+HIP ISMO + + 

«Os Dois mll guinéus» 

A primeira das cinco provas 
bipicas, clásaitas, da presente 

temporada: o Os 2.000 guinéus• 
realizou-ee em Newmarket (In­
glaterra), no dia primeiro de Maio. 

Os lrês favoritos, Gu/f Stream, 
l\haled e Aldis Lamp ainda não 
tinham corrido juntos nem ha­
viam sido ''encidos. O primeiro 
destes poldros pertence a Lorde 
Oerby, o segundo ao milionilrio 
maometano Aga Khan e o último 
a Lorde Aetor. 

A eorrida, cujo traç1do ocupa 
a exlen6ão de uma milha (1.609 
metro~), é re6ervada a animais 
com 3 anos. Disputou-se no per­
curso denominado Rowley )iile e 
terminou de modo imprevisto. 
O vencedor foi o poldro llappy 
Kniglil, de Sir William Cook, e 

R.8. 

num ápice se tornou favorito do 
próximo Ocrby d'li:psom. 

/Owled ficou em segundo. a 
quatro comprimenloe, e (;ui{ 
Stream classificou-se em t1.0 lugar. 

As corridas 
em Inglaterra 

UM no,·o favorito para a cor­
rida do Derby surgiu na 

quinta-feira, por oca•ião da cor­
rida Newm•rket Stakc•. O ca\'alo 
vencedor, Radiotheropy. dominou 
amplamente o lote e cota-~e agora 
tão bem como líappy Knighl. o 
grande favorito de alguns dias 
atrh. 

l\haled, outro poldro de que se 
diz muito bem, nio participou na 
pron. Em compensação, ,l{di8 
Lamp e Pleet Slreel demon•tra­
ram ter pouca classe, perdendo 
sem luta o prim•iro lugar. 

A corrida, eíectuada num per­
curso plano de uma milha e um 
quarto, leve como p1 émio mil 
libras. 

++GOLFE+~ 
...............~ 

O torneio do «ST AR>t 

A PÓS brilhante exibi(ão, talvez 
a melhor dos últimos dez 

anoa, no dizer da critica, Henry 
Cotcon conqui•lou o primeiro pré­
mio (aOO libra.) do torneio do 
jornal Star. 
· Cerca de 5.000 pessoas assisti­
ram ao modo m•gistral como der­
rotou Alfredo Padiham, recente 
vencedor do concur•O organiz•do 
pelo /)aily Mail, c Artur Lres , 
campeão do condado de York. 

Ourante o torneio leve de jo­
g.ir 100 eova., - 36 na competição 
eliminatória e Gt1 uos desafios fi­
nai a. Contra Padgham perdeu 
uma única cova e duns no desafio 
com LeH. 

O total dos prémios atribuldos 
atinge mil e quinhentas libras. 

~ ~ FUTEBOL~+ 

JJ. Inglaterra ganha 
à Suí~a por 4 bolas a 1 

A vitória do grupo representa­
' livo da Associação de Fute­

bol Inglesa, conseguida pelo ex­
pteuho resultado de 4 bolas a 1 
sobre a equipa nacional sufça, veio 
demon>lrar mais uma \"ez que os 
insulares são diíiceis ad,·ersários 
jogando em C3Sa. 

O encontro realizou-se no campo 
do Chehca, em Stamford Bridge, 
assistindo ;;,.ooo pessoas. Du­
rante a primeira pai le os \'isilan­
tes fizeram uma excelente demons­
tração, desorientando os ingleses 
com o emprego de um disposilh•o 
origino! da hnha dianteira e pela 
sua grande rapidez. Não houve 
tento~ marcados nesses quarenta 
e cinco minutos, mas, apenas de­
corriam do2e minutos de jogo na 
segunda parle, Friedlaender fu­
rou as redes de Swift. 

Os ingleses, apáticos alé esse 
momento, rc~giram em massa e 
daf a nove minutos empatavam, 
com um tiro de Carler disparado 
a IS melro•. ~ove minutos mais 
tarde, Brown roarca,·a ~egundo 
tento de cabeça; sete winutos de· 
poi~ era Lawlon que atirava im· 
parà,•tlmente a 2G mctrc.s e a 
<1uatro minutos do termo da par­
Ilda Cuter marcava pela última 
\'tZ. 

Carter, Lawton, Swift, Har.J­
" ich e Franklin r.orsm os melho­
res inglese•; do l•do sufç,,, distin­
ituiram-&e Gyer, Steffen e Ballalic. 

- li Escócia, jo1tando contra o 
mesmo grupo bl'fço, consrguiu 
''encer por 3 bolas a 1 no Ham­
pden Park de Glugow. 

11 



A glndstlca portugrusa vai sair mais 
uma v•z a nos•a (rontelra,condu::;ldape· 
las duas selecç4ea do Gtndslo Clube Por­
tuguée e do Lisboa Glndslo Clube, os mog· 
nl(1co11 Institutos de Educaçdo Flslca. 
Apruentar-.a·a em Madrid no• dias 1 e 
2 d• Junho, mas recebera antes, no dia 
24, depois de amanha, •m Lisboa, uma 
outra ael1tcçtlo apre~entada por ·Andrés 
Schewartz, antigo professor do Ginásio 
Clube e hoje na capital espanhola. 

Ne8ta página apresentamos boje as 
classes que o velho Ginásio deslocará 
para ,\{atlrld, e breve nos reportaremos 
tamb'111 <Is do Lisboa Ginásio. A' noBB~ 
Rovlsta ntlo passa despercebida a valo· 
ro1ta acç4o dos populares agrupamentos, 
como de todos que procurem contribuir 
para o re vlgoramento (talco da nossa 
Raça. 

Aqui podem ver-se, ao alto, dois exerci­
cios de 1'er11ando Ferreira e Maria Lulsa 
Rodrlgae8 Teles, a cla88e de senhoras e 
o 11eu pro(e811Qr, o aueco Kart Joanbson, 
e outro exerclclo de co11junto deeta equipa 
d aglnasllca educativa; a classe de homens 
• um Ileu exerclclo rm paraltlas e a dl­
recçtlo do presllglo110 clube. 

Tod os 011 atletas que apresentamoa fa. 
z•m parte da sell'CÇ4o que representara o 
Gl11asto em Madrid. I11tere111tante sera 
dl::er qu f' a g lnásllc ~ se aprende de11de 
criança . .Va ma fo to acima, podemo11 apre­
ciar 4 111m horas 9.ue começaram nas ela•· 
aee l11f untl• do Ginásio, com poucos pal­
mos d e altura, • fora m alunas de Sche· 
u•a r l;: - Aurora Dia• Teixeira, .Marta 
f.1Jl8a Rod rlg11l'8 Tl'les, Eunice de Al­
meid a Coelho " Maria H.tena Rijo da 
1-onseca. Apenas lhe falta, por ntlo ter 
cnmparutdo no dia desta reportagem, 
Mur/11 Angellna Vaz Guerra, - uma 
i11l111lra vc l ginasta, com urteza doem(­
llu>r~• produto• do Glnaslo Clube. Jfo/e 

ramo as suas colegas, uma senhorg. 



O SPorting ClCJbe àe Lu•nd• . campeão Jo província, que tem como treinador o 
•nfigo ioaaJor do Académico e do Spottina., Eli$eu Cavalheiro 

O Boavista, ào Porto, tem vm• filial em Luand•. !!,,' o S. Paulo F. C. 

A províncis àe Angola, e eapecialmente a .tua capital, Luanda, eslor"' 
çam-.te constantemente pela boa marc lta do àuporto. R evelamos ino nuta 
pAgitta.., onde poàem ver-1e alAan 1 bon_.t Arupo.t àe latebol, uma e4uipa à~ 
velo da •Mocidade Portuguesa• e de um 8tt1po especializado, e duas l•ses 
d& uma prova velocipéàic•, em '1Ue tomou patte cF1ti8ta», o con.sa._arado /01é 
Je Albuqaerqu• da ~ Volta • Portugal •. 

J OSt DE ALBUQUERQUE, o cFahca•, qae •e encontra entre nó• 
Ai cerca de um m2a. numa conversa qoe them.oa com ele ap6a oma 

cotrfd.a. con.ta-n.01 H aau impteHÕH aobre Luanda, a razão porque per• 
deu •• ~O voltu à pista do EuAdlo Manldpal, ao• Coqueiro•, e o que 
peata fazer de ~fataro nuta col6nfa. 

l.11a troca de ímpteHÕU cio• •<tal arquivamoa com ba1unte prazu, 
principalmente pela lealdade de •F a faca», que poacH yezea temo• viuo 
no• meloa duportlvo1. vamo-la tranemit:ft aoe D.OHOt Jeitoree. 

Ãn.tu, porem. Qaeremot frbar 4ue ele Dão t 6 lutou contta um 
clima muito dlferent' do da mett6p•1le como ainda nan.ca 1ap61 eDcon.trar 
um 'tapo de rap1zea entatfaatae pelo cfc1bmo, capa&et de, num perfodo 
relati•amente curto, ee dedlcaum de alma e coraçi.o a u~a modaU:dadt 
para bem tepreHD.tar •1 côru da eapital de Angola. 

- Entio F •i1ca, io•t• da cidade P 
- Malto. Flqatl encantado. t uma cidade moderna, llndfulma. 
- A prova ele domto•o nio lhe coueu como ttâ tea duelo. n.lo f 

••rdade? 
- Olhe maa amigo. Nem .. mpre O• grandu ganham. A bicicleta 

em Cla• corri não tnc auxiliou e altm dbto a falta de treino• que oão 
tive tempo para lazer. prejudicou-me fmento. Em ruam.o, perdi porque 
tinha q:ue perder, porcta• fai ea o úDÍco culpado. Nuiica devia tar corrido 
tem m• ter preparedo. 

- H' Quanto tempo já ni.o tomava parte em competições? 
- Dtpofe de ter tai ~o da tropa. ftto ~. ap6e ter comprido• mh:aba 

vfda mf11tar, apeoae tomei parta nome• ptovaa em <a.a• por aloal fiquei 
mal claHi6cado. como nlo podia deixar de Hr, vbto nio me ter treinado. 
tambem. 

- Gottoo de •er oa nouoa rap1zea? 
- Goatel. Em.hora nlo poHuam aquela experfh1da e t'tlea que 011 

boot eicliata• tfm, elu d:emonttraram grande força de •ontade e moita 
tealetEocia, »riadpa]m.eota o Armando Data, um novo cheio de qua­
ltdadu. 

- E o p6l>llco? 
- Portou•H optlmamente. Não tenho a mai1 peQaenln• ru:io de 

ctaeba. Pelo ciue c.uvf dizer todo1 conta•1m com a mfoha vft6da. ainda 
meemo quando j' leva•• volta• meia de atru:o. 'Tenho por íuo uma gra».• 
de dhfd.a em aberto pa.ta com ele • eepero poder Hquld6· la o mala breve 
pouf•el. · 

- V ei realbar·ae aova prova da ciclbmo? 
- Ao certo o.ão HÍ nada. Ou•f falar Ai110. A realizar .. se pode cru 

c:iae hei-de puparar•DU coR•enfeo.tem•Dte para Qulaar. Ni.o 4uero de for· 
ma al#ama perder a confiaoça que o póbUeo dem.o.a.tttoa ter por mim. 

- O cfue pen.ia fa:Hr em Angola? 
- Em ptfnclpfo tenho projectada ama vfaQem pelo tal da col6rifa. 

onde irei apreciar o deaen•olv.tmen.to duta modalidade de qae tanto ma 
falam e poHivelmentt organ.isaul algtunu prov••· 

Depofa dfe o - eoiitfnua o 11ouo eiitre•f1tado- pen.to abrir em 
Luanda. uma cata ·de btcidet•• e teae acen6rfo1 para o <toe "ºª entrar 
em neâocfaçõu com uma 6u11a de Llaboa . 

.-_ Como tabt, realfaa·H e1te ano Da metrópole a cfltbre Volta a 
Portugal. T enclona tomar parte nela ? 

-Tudo dapen.de d .. circao.1Un.da1 do momeoto" No entanto. Htoa 
coavenddo cta41 poderei fr dbpat4· la. A•aardaref com 'rende fo.terc1te, a 
conúrmação oiicfal da noticia. 

Laand•, Abril de 1946 

A •Ouio• àe vela. a. MociJaà~ Port"UAatH, e. do Nun'Alvate.s. 



MOSAICOS 
nortenLos •.. 

O SPORTING Clube de Coim· 
brões, e não o Leixões Sport Clube, 
por lopso indicodo compe6o, con­
quistou o título regional de junlo· 
res. Sinceros perabéns. O simp6tico 
clube de V. N . de Goio, que j6 
pertenceu à Divisõo de Honrn do 
A. f. P .. nõo deixou de trobolhor 
erdorosomente, depois de ofostodo 
do compeonoto. Soube conduzir-se 
com brio, e oqui est6 o provo:­
genhou o compeonoto, epresen· 
tondo umo equipo de jovens que 
prometem. 
~ O VASCO DA GAMA perdeu 

em lisboo, contre o Benfico, umo 
odmirável oportunidede. Se neste 
jogo n6o mereceu genhor, como 
nos dizem, não há dúvide de que é 
Indiscutível o volor de suo equipe 
de bosquetebol. Paciêncio. O sim· 
p6t1co clube do Rue de Alexendre 
Herculeno não deixor6 por certo de 
trabalhar, ceda vez mois, de olhos 
postos no seu futuro. 

f. umo cotectividode briosa e se­
berá demonstrá-lo quendo for pre­
ciso. 
~ NA FEDERAÇÃO Portuguese 

de ilosquetebol ficou tudo por me· 
nos, quento eo protesto do Estrele 
e Vigoroso. A entidede m6xlme 
ouviu e pelevro outorizodo do 6r­
bttro. e o seu membro do Conselho 
Técnico, nosso cemerodo Alves 
Te1xeiro, deu o perecer definitivo, 
com indtscutrvel imporciolidode. 

Chego-nos o propósito o lnfor­
moçao seguro de que o vice-prest· 
dente do federoçõo se demitiu 
entes de ser r solvido este coso. 
Nao Influiu, portento, nem pró -
nem conlro. O Porto ficou também 
sem represenloçã e nos federoções 
de Bosquetebol e de Ciclismo, visto 
que, sendo o mesmo senhor vice­
.presidente destes orgonismos, soli· 
citou lguolmenle o suo deml1sõo. 

Se:iundo declarou o pessoo oml­
go, não desete periencer. def1nll1· 
vamenle e orgon1smos direclivos. 
~ SÓ nos dias 24 e 25 leremos 

bosquetebol nesto cidode. O F. C. 
do Porto e o Belenenses jogar6o 
no primeiro diõ, e o Vesco do 
G~mo-Belenenses, no segundo die. 
O o~tigo cempeão nec1onol e de 
lisboo solicitou oos dois clubes 
portuenses oltereçiio nos dolos, o 
fim de jogor os dois encontros em 
dois d1os, e ombos concordorom o 
moisd~sportivomenleque é passivei. 
~ O PORTO foi belido em lls· 

boo, pel. selecção de o ndebol do 
Copltol, por 5-4. Segundo os crfll­
cos, o formeção portuense foi do­
mlnodo e bem vencido. Precisomos, 
nao há dúvido, de lrobolhor um 
pouco mois. E. olém disso - de 
monler e modolidode no melhor 
cominho, livrondo-o de otrllos, de 
questões prejudlciois e irritontes. 
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JUNI ORES 
ESTA ~poca foi bem disputado o campeonato re1ional de jllniore1 

em futebol. Concorreram equipai da cidade, de Matoiinhos, de 
l'ila 1\'ooa de Gaia, do concelho de Gondomar. O torneio disou­

tou-te em 3 ihiu, ganhas por um clube do Porto, outro de Mato1i­
nhos e outro de Gaia, e pode ver-se que e1tá lançada a compeliçilo. 

O Porlo já lucrou muito com as antigas compeliç/Jea infantis. 
De lá safrllm Valdemar, Acácio, Pedro 1'emudo, Carlos Mesquita, 
óscar de Car11a/110, .!ulinho, Albino /,uria, António Soarea, Manuel 
Fonseca, Carlo1 Nunes, Francisco Ferreira, Lopea Carneiro,-vários 
deles «inlernacionai1». Por i110 me1mo, devem °' colecliuidadea da 
cidade do Porto enlu1iasmar-1e com as 1ua1 equipas de jtJniore1. 

Toda a atençilo ê pouca. Todos os cuidados silo merecido1, tanto 
mais que o /uttbol portuen11e carece de uma renovaçào e(ica:: e 1~ria. 
l'iu-se agora que alguns jtJniores prometem chegar brtL•e ao1 q11a· 
dros de honra. Cuidem disso os principais clubu portuenses, que mais 
ano menos ano podem completar os seus quadros com elementos da 
melhor categoria. 

A .l11ocillçilo de Fulebol, lo1wàvelmente, medallio1• litl dias os 
vencedores das 1éries. /Rso nos indica também o seu propósito de 
ajudar, de conlribuir para que os jovens progridam. 

Muito bem. Muilluimo bem. Os juniore• do Porlo ""º corre1-
ponder com a sua melhor vontade. 

Está apurado o campeão 
corporativo portuense 

O desporto corporollvo leve sempre'no Porto muitos admirodores. 
Centro industrio/ e comercie{ imporlonle, não surpreende que onim 
aconteço. Antes de existir. mesmo, o fundoçio Nociono/ paro o A/egri11 
no Trabalho, jó vórios empresas possuíam os suos equip111 e fomentovom 
o desporto com o melhor das vonlodes. 

Entre os que desde há muitos 11nos procurem corresponder õ id11i11 
de desenvolver os desportos entre os seus empre911dos, conlo-se 11 
Fábrica Cerâmico do Carva/hinho, cujo grupo de futebol pubfôcomos em 
cima. lnlegrodo no F. N. A. T., conseguiu o importante estabelecimento 
fabril ganhar novo título re9ionol:- o de fu/f•bol. Ver-se-ó o equipo em 
Lisboo, onde vai dispulor o compeonoto móximo, e por certo dar6 bo11 
conta de si. 

Um professor 

de ginástica 

JOSt PRIETO 

A gin6st1ce, no Porto, teve 
o suo épúco. Há uns 
onos, o Sporl Clube do 

Porto, exibindo-se frequentes 
vezes no Poláclo de Cristo!, 
chomou multe gente oos gin6-
sios, e todos se dellciovom com 
um espect6culo cheio de ole· 
grlo, soud6vel, - um especlá· 
culo que convidovo à repetição. 

E muitos vezes se repeliu. Ao 
esforço do Sporl Clube jun· 
tou-se o de outros colectivido­
des. Emboro os closses n6o 
oporecessem frente o um pú· 
blico já lnteressodo e fiel, so­
blo-se que o fluviol, o Aco· 
démlco e o F. C. do Porto. por 
exemplo, se dedlcovom o esto 
modolidode. 

O esforço de Armondo Tsc­
hopp, um técnico respeilodíssi­
mo, ero bem compreendido. 
Pelo público e pelos concor­
rentes. Mois lorde, Brito Junior 
continuou o sue obro. Presen· 
temente, o esponhol José Prlelo, 
cuje fotogroflo publlcomos, foz 
o posslvel por monler os cré· 
dilos de coleclivldode. Mos, 
quonto o soreus, nodo de novo. 
Nem oo menos se provoco o 
visito dos consogrodos Giná­
sio Clube Português ou lisboo 
Glnásio,-pero nos ficor umo 
idelo do quento vole o Educo­
çõo Físico, olé como especlá· 
culo. 

Tombém existirem no Porto 
dois clubes femininos especio· 
lizedos. Mes deseporeceram, 
infelizmente. O exemplo de 
Heleno de Souso Mortins foi 
Jomentbvelmenle esquecido, e 
emboro o Sporl Clube tenho 
oindo onlmo poro lulor, n6o 
h6 dúvido olgumo sobre o folio 
de ombienle. 

Nao serio oportuno orgoni· 
zor no Coliseu do Porto, por 
exemplo, um gronde espectb· 
culo de ginástico, fozendo des­
locor poro esto cldode as equi­
pes do Ginásio Clube e do 
Lisboo Gln6sio, que no pró­
ximo semono se exibem em Mo­
drid? Tol 1ez fosse o moneiro 
de crior gosto pelo mois odor6· 
vel dos desportos. 

Oxol6 possomos vollor oos 
bons tempos do S;iorl. E oos 
bons tempos de Armondo 
Tschoop, nome que nõo se 
limitovo o enslnor o muito que 
sobio: - ero um protlconle de­
votodo de v6rles modolidodes 
desporllvos, comporecendo, 
com os olunos, nos compos, 
sempre bem d isposto. 



O corredor Manuel Rocha em converH amiga 
com o nosso redaclor, Fernando Sê 

VOLTA A ESPANHA 

MANUEL ROCHA 
refere-se à corrida e aos corredores . .. 

M.11.NCIEL ROCHl\, om dos 
clclfst11s porto11oeses qoe 
dlspat11v11 11 «Volta 11 Es­
p11nh11•, regressoo 11 Lis­

boa. Os ferimentos oc11sion11dos 
por ama qacdo, 110 conclair 11 
et11p11 B11d11joz..Sevllh11, obrig11-
r11m o corredor 11desistir11 meio 
do percarso Gr11n11d11·Boz11. Nesse 
11ltor11 o clclfst11 d11 •llomlo11nte> 
tinha jd percorrido t.200 qoiló· 
metros. 

Oo1>lmo1-lhe à chegod11, entre 
p11J11vr11s pe11ros11s pela lnll'llcl­
d11de ~ae o ne:o delxoo concloir 
11 proPn, as Impressões d11 gr11nde 
corrldn clcllstn. 

n11nael ltoch11 vem moito bem 
impre1sion11do com a orgnnizn· 
ç6o, qae cl11sslflc11 de excelente e 
caldados11, tonto no 11specto téc· 
nico como ao de 11sslsttncl11 110 
ciclista, 

- Iria 11h! ao fim -decl11roo­
nos - se bem qae a prova exijo 
malta coragem e grande esplríto 
de s11crlflclo. Tem de se pedalar 
com inteligtncl11 e não esqaecer 
todos os pormenores de despor­
tivismo, qae nesta corrida cons­
tllaem elemento ll111ioso. E no• 
te-se qoe este t1specto rodeij11 
11bsolot11mcntc todos os corredo· 
res da «Volto». Boa c11m11r11d11· 
gem. 

- Qac opfnf6o tem d11s eqal· 
pas? 

- Os espanhóis, bons amigos 
e c11m11r11dos. Dclio, B11rrendero, 
L11ngarlc11, f\anolo C.osta e Goal, 
distingolr11m-se. Os hol11ndeses 
formnm eqaip11 de v11lor. S6o es­
pl~ndldos n11s rect11~. m11s fr11qae-­
Jnm n11s sabidos. L11mbrlcbts e 
Von de 'Woorde sllo grondes ci­
clist11s. 

Os salços consUtaem eqalpn 
molto anlda, defendem-se e ejo· 
dom-se mlltaomente, mos se:o !r11• 
cos. 

- E oa portugaeses? 
- Excelente comport11mento. 

Entre todos tem relnodo consten­
temente mo g n li 1c11 com11r11da· 
gem. Temos 16 am 11r11nde corre­
dor: Joe:o Rebelo. E o mais enfr· 
glco, o mais daro e o mais Peloz 
de todos os corredores da «Vol­
ta•. E rijo qae ae farto. E digo 
Isto sem foccloslsmo. Niio se pode 
lmnginor o qae foi 11 soo recape· 
roçllo 11pós o ocidente qae lhe 

entrevoo 11 soo posiç6o logo de 
principio nos primeiros lagares. 
l'\es devemos t~·IO entre os cinco 
primeiros. 

Joe:o Lonrenço melhora em 
c11d11 et11pa, defendendo-se com 
brio dos diflcoldndes qoe lhe c110-
s11m os seas Joelhos. l\ soa 1>itórfa 
n11 et11p11 de l'ldrcla lof am11 pro1>a 
do qoe ele é c11poz de fezcr nesta 
«Volte». Foi prémio merecido o 
entosióstico beijo de am11 gra· 
close esponholo com qoe o brln· 
doa logo 110 cortur 11 melo . .• 

Jorge Perclro dó-nos esve· 
ronçn e é bem Plsh1el 11 suo su­
bida nn clossfflcoç6o. l\rlstldes 
tem leito ama prova regalar. 
Rebelo e Loor<"nço sllo dois bons 
companheiros. O primeiro tem 11 
sea cargo o ollmentaçllo e o Loa· 
1·enço é o chefe d11 eqoipa, sem• 
pre o tento e sempre pronto 11 d11r 
conselhos. f\achndo d11 Cost11 e o 
mecllnlco Dinis Sll1>11 complct11m 
o gropo portogah, qae tem hon· 
rndo 11 soa presenç11 na dorn 
pro1111 11eloclpédlc11. 

- Qae lagor esperoPa olcon• 
çor? 

-Deuln classlflcar•me até 
o 15.0 

-Quels os cinco primeiros qoe 
Jolgn uer clnsslflcodos no fina l ? 

- Berrendero, Longorlco, De· 
lio, f\11nolo Cost11 e Jollo Rebelo. 

- Teue peno de nllo poder coa· 
tlnaor? 

- Grnnde desgosto. Senlia•mc 
em m11gnlflc11s condições llsicos. 
No ent11nto, qaando regressei oo 
mea lor, tloe am velloso prémio. 
Clns mlnotos ontes mlnho molher 
brlndov11-me comam garotinho ... 

l'\11nael Rocho, qoe em 1938 dls· 
potoa 11 soo prlmelr11 corrid11, pelo 
Benflco, Jd enPcrgoa tombem a 
cnmisol11 do C11mpo de Oariqc:e, 
de onde velo poro o Desport1110 
de «l\ llamlnente». Estó conllnnte 
nas sons posslbllldedes, 11nlm11do 
do melhor cntasfesmo e lloi con• 
Unoor n son prcperoçllo, polsqae, 
como nos gnrnntla, o sea tltalo de 
cempello de Lisbo11 de 11m11dores, 
hóde str llalorlzodo com oatr11 
llOlto à Esponho e espere colar-ae 
11os primeiros em todas as provas 
deste eno no nosso pois. 

Proml'te-nos l'Ste rnp11z. E nós 
11credlt11mo-lo. 

F. S. 

BASQUETEBO~ 
Pl\Rl\ eonclair o c11mpeon11to 

noclonel de bosqaetebol fal· 
t11m apl'nos dois JoQos, o 

efectaer no Porto: F. C. Porto­
·Belenensea e Vasco d11 Gama• 
-Belenenses. Qaalqaer deles, po­
rém, n&o 11lten1 11 cl11sslflc11ç60, 
Isto é-nllo tira o tltolo 110 Ben­
lieo, uencedor no dltlmo domin· 
go, em Coimbra, contro o Sport, 
por 44-25. 

l\ llitório finei do Benlico pode 
acelt11r·se, delle mesmo conslde· 
ror-se jasto. O eonjonto encar­
nado comportoa·se \111loros11men­
tl', em cosa e lor11. Perdea no 
Porto com o Vnseo d11 G11m11, 
m11s pOJe melhor11r o resaltodo 
em Llsboo, e de t11I modo qae lhe 
servlr6 possl1>elmente pera b11ter 
por sopl'rlor cgo11l·111>eroge> os 
seos 11docrsdrlos do Norte. 

O eomport11mento do Vosco do 
G11mo foi digno du saos respon­
snbllldodes. Pode consegair o 
mesmo ndmero de pontos do 
campe60, se botcr o Bl'lenenses, 
que, nesta pontn fino!, notoral· 
m<"nte estropiodo d11 vingem o 
Esp11nh11, ntlo deu prOPllS do seu 
1111lor rcnl. /\ eqolp11 portaense, 
pelo sea sistema de Jogo elegen­
te, delxoa o mais 111\lordllei dos 
lmprusões. 

Corridas 
(Conlinuoç(lo do p6gino 1) 

~larllimo para a lndia. Munoz 
Crespo go•a, porque o caminho 
da leniporada é o de Gregório, 
que Viseu vni para E~panha, 

Eslâ valente com a «M ulctao 
José Garcia, a quem tocou outro 
touro suave. «Madrilenilo• sofre 
um susto, e o mexicano continua 
de joelhos e de pé, como quer, 
que o touro tudo consente. liá um 
desarme, maa a tarde vai a\·an ... 
cada e Garcia simula a morte. 
E acabou-se em bem. 

Juízo crítico 
O maior louro do lorde foi o 

do Caia Prudêncio; do11 lidados 
o nome do sr. Jost Guerra, os 
melhores couberam o D. Fran­
cisco de Mascarem, sobreiudo o 
primeiro, e, dos ele Oliveira Ir­
mdos, o& de José Garcia, suave 
o primeiro, e o mais bani/o de 
lodos o ú/limo, o oco/orado, ojo 
de perdiz•. A Jodo Núncio coube­
ram dais manso•, e 011 de Dia­
manlino arrefeceram depressa, 
•op/omondo1e• o /.•pelo erlen­
sdo do lide; o ugundo por suo 
nolurol eond1çdo. 

A.aim, 001 doi1 cavaleiros cou­
beram 01 problemas ao que me. 
lhor 01 podia re10/uer, permitindo 
ao segundo lu::ir o sua juvenil 
alegria. E quase o mesmo acon­
teceu 001 novilheiros, consoante 
os possibilidade& do cslreon/e em 
Portugal, o mexicano José Gar­
cia, e as do por/uJ!ués que nósjá 
oprec1dmos em Espanha e que 
de8ejomos que paro lá volte de­
pre1110,qut1 lá é que pode apren­
der e deaenvoloer-se. Se por cá 
ficar, corre riaco de se perder 
como o ou/roa /em oconlecido, e 
de ndo 1er reconhecido nem pc1011 
de coso. e .erio lollimáuel, por­
que Diomonlino l'iscu lcm ercep· 
cionoi• condiç6e1 poro no11 hon­
rar em E1ponho . .\'llo fomo1 do11 

Socedea o mesmo com o se­
gando do Norte, o F. C. Porto, 
qae nlnd11 no dltlmo sóbado b11· 
tea o l\tlético. em Llsl>oo, por 
40-36· Os ~zols brancos possuem 
orna equipe jouem, cnpez de so· 
bir com o entr11d11 de elementos 
cri11dos "" seu ombiente. 

No suo dltlmo cxíblç6o em Lls­
boo deu-se um coso Interessante: 
os cinco qae prlncfpl11r11m con· 
clalrom o jogo, o qoe denancl11 
bom tr11b11lho de prep11r11çt10. 
Também lhes pcrtencea sempre 
o comendo do marcodor, só amo 
Prz ch<'g11ndo o l\tlétlco 110 em• 
p&t<", leito opós ama r eocçtio 
enérgfc11. Os portaenses pertar­
b11r11m-se am tonto, mrs o esforço 
no~1>el dos irm6os Veigos velo 11 
g11rantlr-Jhes 11 vllórfo por 4 pon­
tos de v11nte11em. 

No dltlmo posto do c11mpeo­
n11to 11llnh11 o Sport Conimbri· 
ccnse e dele nllo snlró, e11idente­
mentc. O Sport, o despeito de om 
011 outro rcsolt11do lnteressonte. 
foi nltld11mente o mels !r11co dos 
concorrentes. 

SEPARATA1 
Biografias Desportivas 

de Touros 
que logo lhe profcli::orom o êxito 
seguro. Teme11101 olt! pelo suo 
opresentoç(lo em Set•ilho, apesar 
de o lermos onle.t ui~lo em vários 
«lenladeros». /1/08 desde que o 
admirámos na <'mac.,lran;a», e 
depois no t11/reio no Campo Pe­
queno, acredilámos nele. 

.\'do 8omos das mais fáceis em 
nos entregarmos assim o um lou­
reiro incipiente, mas /ombêm ndo 
queremo., ser doa e/erno1 \'elho• 
do Rei/cio, que o lodo1 os tourei­
ros novoa negam o pdo e o sol. 
Sol, «$0/eroo /em Diomonfino, 
pcnonolidode, inleli11éncio e l'O· 
lenlio e 16 com 01 bondorilheiros, 
•e mais ntlo f::eue, pode ganhar 
foma e dinheiro cm E.,ponho. 

A •.llanulele» ouvimos ume­
lhonle ofirmoç(lo. no domingo, 
confirmada paio bom oficcionado 
que t o in.\iJ{ne poela Adriano 
<lei \f{ll/e. E os colegas críticos 
de Seoi/110 escrcocrom-110 cm ter­
mos bem e:rpressiuos e calorosos. 
E, ·•cndo, o quanlot toureiros 
lemos l'islo parar. ae Msim lác 
volenft: com 01 louro&, com o 
«mulclo• e oU CO'll o copa, ainda 
que com c</o não e&lejo ainda 
bem inleirodo, o quonlos ,~ 

E o quantos vimot bandarilhar 
o8$Ím, de poder o poder, e em 
lodos os lerrcnos. com estilo Ião 
pes100/ e impreuion11nle, leoon­
londo Ido bem os braços e quo­
drondo-sc Ido bem, olé com 
aquele sallo coroclert.lico que é 
o seu selo, o q11011los i' E a quan­
tos vimos 11e;lir Ido bem de tou­
reiro, e es/or Ido lronquflo na 
arena, e andor ltlo à vontade en­
tre os louro.v, sem /ltes perder a 
coro, sem trair um reflexo, olé 
nas maia i11~1peradas arranea­
do&, o quonfoa .~ 

Amigoa, o eale rapo:: há que 
animá-lo agora. E não o ne­
irziem, meamo anlea do lempo. 

•E&lomoa ?o Bueno ! 

• f.l Teull>el Pére"• 
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Ern cima: um otlt•t• "enccdot ot,ulhe»o da cF/amu/a A.sul. 
Em baixo: um upecto do ban(/uete àeàiuJo ao.t praticantu 
Ja vela, vendo-1e o •nr. Com.i1dante Tenreiro na cerfrn6nia 

ele entrega de um• taça 

01 campeonato.t Ja Mocidade Portuauen 
orAanizou O• aeu.6 campeonatos ele atleti.t .... 
mo: Uma /ue da corr-jda de 3.róo met/'04 E.m cima: A equipa ciclista que se cla . .,i/icou .em 

t .• lu••r cio .a.º circuito da P. N. A. T. : or1anru­
Jo no último Jomin.,go. 1!m baixo: Ta•atu Ja Sil­
• •· Jo C. T. T.; .enceJor ab.toluto à• pto•• Corpo-

rati• • 

"encedor• do 

Vida 
D[SPOQTIVA 

No 6qaei em patina temtu •• no1sa1 tradiçõu. Di,nu .muito 
J14na$. O campeonato de lisboa ;• começou • di1patar-u, e 
numa da.1 últimas iotnada1 • AcadEtnica da A madora vcn .. 
ceu no seu próprio •tink• o conjunto do De11XJrlÍ•o Li.1gá1. 
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